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A arma anti-tanque portátil 
para todas as tropas 
— dispara de recintos fechados 
— possibilita a selecção prévia para carga oca ou 
| cabeça explosiva 
| — tem capacidade de perfuração superior a 700 mm 
| de aço RHA 
| — assegura alta probabilidade de acertar ao 1º tiro 
= O custo do sistema é reduzido 
| — não necessita manutenção e precisa apenas pouco 
| treino 2 
| — está dotada de um sistema subcalibre de 18 mm que 
corresponde às condições reais. 
Dynamit Nobel — 
| Os especialistas em armas anti-tanque. 


EDITORIAL 


A tirania, decididamente, não está na moda. Um pouco por todo o lado o 
Poder recua, o Poder faz concessões. Este facto, que caracteriza a rotina 
democrática, surpreende quando detectado em regiões longamente sujeitas a 
regimes despóticos, treinados a esmagar na rua a revolta cívica. E mais sur- 
preende que seja aí, nas praças e avenidas onde se consumou tanta repressão 
brutal, que o despotismo vacile. 

Motivo bastante para que um espirito bem formado rejubile, na expectativa 
de ver o ódio substituído pela convivência. Mesmo que seja clara, naquela 
abertura, a influência dos constrangimentos económicos; subsistindo embora 
a duvida sobre a boa fé das personagens e os seus reais intuitos; mantendo-se 
a incerteza sobre o ritmo, o alcance e a dimensão final das transformações; 
ainda assim, apraz à sensibilidade democrática constatar essa vitória da postura 
cívica sobre o canhão de água, do carácter sobre a maquinação, da insubmis- 
são desarmada sobre o cassetete 

E no entanto, apesar da profusão de sinais que indiciam a descompressão 
dos totalitarismos, cabe ao Estado democrático uma atitude de prudente reserva 
Não de desconfiança, mas de serenidade. Não de alheamento, mas de reflexão e 
distanciamento. O mínimo que pode exigir-se-lhe é que não vá à praça pública 
apregoar que se caminha para o melhor dos mundos. Porque o abrandamento 
das tiranias tanto pode ser um axioma como uma mascarada. Porque não se 
sabe se o actual recuo táctico visa um passo em frente estratégico. Porque os 
desenvolvimentos futuros dum processo tão complexo, de tão incertos, reco- 
mendam que se não prescinda hoje dos instrumentos de defesa que podem 
revelar-se indispensáveis amanhã. 

Não se trata de vedar a outrem o direito de acesso à democracia. Pelo 
contrário. Trata-se de preservar o espaço democrático como local de acolhi- 
mento e realização, não permitindo que outrem venha a dominá-lo, pela força ou 
pela astúcia 


Cor. Páraq. NUNO MIRA VAZ 


No dia 30 de Setembro, em cerimônia 
realizada no Palácio de Belém, foi em- 
pole pelo Presidente da República. 

r. Mário Soares, nas altas funções de 
Chefe do Estado-Maior da Força Atrea 
2 General Tomás George Conceição 

ilva 

No acto da posse, o General Conceição 
Silva afirmou: 


Gostaria de em algumas palavras expres 
sar publicamente o sgniicado que esta ceri 
mónia tem para mim e ao mesmo tempo 
tecer algumas considerações sobre as For 
cas Armadas, particularmente à Força 
Área, que me parecem oportunas nesta 
ocasião 

Assim começarei por agradecer à Força 
Aérea 0 facto de me ter apontado como um 
dos eventuais candidatos para a escolha da 
sua própria chefia 

Depois de quase uma década em que pela 
força das circunstâncias desempenhe: fun 
ções alheias ao âmbio da corporação. em. 
bora a ela sempre ligado por fortes laços 
emocionais, como é natural. é muito gratitr 
cante verificar que não fu, pela mesma 
esquecido 

Igualmente agradeço ao Governo, na pes 
soa do Senhor Primeio-Minsstro a conhança 
que em mim depositou ao fazer-me sua es. 
colha para lunções de tão grande responsabe 
lidade, e ao Senhor Presidente da Republic: 
ter decidido a minha nomeação para o exer 
cicio dessas tunções, reiterando assim essa 
mesma confiança 

Não dexa, entretanto, de ser com plena 
consciência do peso enorme da responsabi 
lidade que me é conterida que acedo este 
cargo 

ÃO longo dos anos em que estive ausente 
da Força Aérea nem por isso dese: de estar 
em frequente contacto com a mesma, no: 
meadamente durante cinço anos e meio, nos 
Açores, periodo durante o qual a ligação en 
tre o meu Gabinete e o Comando Aéreo era 
bastante intima. Igualmente, durante os do 
anos e meio em que prestei serviço na Pres 
dência da República. por motivos óbvias, essa 
mesma ligação manteve-se e ampliou-se 
mais directamente com 9 próprio Chete de 
Estado-Maior que me antecedeu, General 
Brochado de Miranda, pessoa por quem 
nho a maior estima e consideração 

Através dele fui-me apercedendo das dif 
culdades crescentes que ao longo dos ultr 
nos foram afigindo a corporação como 
consequência das imitações orçamentars 
impostas e, em visitas fonutas que fiz às 
Unidades Aéreas, em contacto com pessoal 
mais jovem, fu-me igualmente apercebendo 
dum estado de espirito preocupante que 
como consequência das condições prevaie 
centes fo: grassando e alastrando por todos 
os escalões e niveis etários. Não é de facto 
concebivel ter uma Força Area que não voa 
por não ter as necessárias 
mentais para O fazer 


A par desta situí dificil assstimos a 
uma constante campanha de erosão nos Or 
gãos de comunicação social relativamente 
às Forças Armadas e em especial à Força 
Adrea atribundo os acidentes ocorndos nos 
ultimos anos à velhuce dos aviões que, se 
gundo a sua opinião, focam compr pra 
ticamente, na sucala, sabe-se lá por que 
ocultos interesses como implicitamente fica 
no ar 

Só, de facto, a procura do sensacionalismo. 
aliada a um total desconhecimento técnico 
permite fazer tais afimações 

Os aviões não são como os automóveis 
que, ao longo do tempo. vão tendo cada vez 
mais avarias, reparadas quando surgem, até 
não valer mais a pena conservá-los por per 
derem a fiatuidade e à rentabádado 

A manutenção aeronáutica é preventiva e 
mÓcCica. com subsitução dos elementos 
ao tim de determinados tempos de trabalho 
embora aqueles estejam a funcionar em per 
fexas condições Evitam-se assim quase 10: 
talmente, claro, as falhas de material que 
orqunam o acidente 

Pogemos assim afirmar que não há aviões 
velhos como dizemos dos automóves Ha 
sim aviões operacionais ou fora de serviço 
por falta de peças. 

Mas para que tal seja possivel, e este é um 
factor fundamental na essência do funciona 
mento duma Força Aérea, é necessário 
manter esses elementos rotáveis em «stock- 
para que a periodicidade das suas substitui 
ções se mantenha e os aviões possam voar 

Há, evidentemente, um compromisso en 
tre à disponidade dos aviões e as horas 
de voo consideradas indispensáveis para 


que O pessoal que os piota mantenha a ex 
perência necessária à segurança do voo 

As imitações orçamentais têm levado à 
redução drástica da aquisção de sobressa. 
entes e. consequentemente, à redução. 
xo dos minimos desejáveis. da 
de voo feitas pelos púotos. Os aviões moder 
nos são máquinas tecnologicamente muito 
avançadas mas, ao contrário dos das gera 
ções anteriores, não perdoam a minima ta 
ha de pilotagem. E se eta aços o piloto 
normalmente com a vida à sua inexpe 


Infelizmente e é preciso que isto seja cão 
Os ultimos acidentes na Força Agrea são 
cesso testemunho bem claro, mormente com 
os aviões A-7 que tanta polémica estóri e 
pouco esclarecida tém originado 

E, logicamente, para além de outros facto 
res exógenos comuns, aliás. a outras forças 
aéreas, este é um motivo grave, sendo o prin: 
cipal, que leva à frustração e dosanteresse 
por parte do pessoal de voo no prossegur 
mento da sua carreira dentro da corporação. 

Durante treze anos as Forças Armadas 
foram chamadas a combater em Átrica. An 
tes, como agora, eram dependentes do po- 
der político e cumpriam as ordens que do 
mesmo emanavam. Chegamos a ter corca 
de duzentos md homens em armas 

Terminada a querra e com a ma 
pessoal de complemento passado à dispont 
bibdade, naturalmente ficaram ainda os qua 
dros permanentes grandemente infiacciona 
dos Não nos podemos esquecer que a guerra 
impôs sacrifícios tremendos a todo esse 
pessoal desde o da própria vida de todos os 


pria do 


do Estado-Maior 
da Força Aérea 


O, para à 
Que O seja úgca e ostens vamente pe 
los mais pocerosos Porque os mais 
rarem por ponessemes mprucer 

Arão por ser engoncos na voragem como 
tece com o pese mudo frente ac pe 
de 


O General Conceção 
isboa, na Ireguesia « 
da Pedro 12 
1933 

De 1951 à 1954, frequentou o Curso 
ce Marinha na Escola Naval. prestanco 
serviço como ctcal ca Marinha até ir 
yressar na Força Acrea em :959. pas 
wo ao Quadro de Orcias Pilotos 


va nasceu 


Portugal sem uma hstora. uma menucad 
uma cultura e uma tradição a celender num 
Europa surda 
ação 
à natura! despr 


processo de ir 
integ 
mas O perigo é grande tac 
fisca e ecoremca 
em O contrcko de comarg 
estratégicas de reconnecic: 
rive: intemacoral 
e à recente ncusão 
nesse Comance polit 
que nos podemos c 
vem claro 

A manutenção ca nessa dentdade 


Aviacores, após frequentar 08 cursor 
Básico e Compreme 
De 


tar de Pilotagem 
de quaiticação e 
IÇÃO Que possui. destaca-se 
» Curso de Guerra Ant-submarna, do 
int Squacror Course- em Lorx 
sorry. do «Royal Cosege o! Defence 
Curso de Oh 
ral Superor que terminou com à cla: 
ficação de «Muito Apic 
Exerceu v cargos de ( 


5 diversos cur 


Studies- em Londres 


ira o pedida, ares nai passa, om primeira ana-se, pela rossa Qu Cornanclinha ci é 
mais diversos sem esquec egres- capacidade de afirmação ressas ároas, na quadra Opei e 2º Comanda 
gerh a aid A src si ossa própria capacidade de defesa mar de Aerodromo Base nº 3 no Negage 
mens a quem a Nação exgu O MAxeNO. 108 Ema lorastro o aérea Na manutenção dos Angola A 
meihoros anos da sua vda À mesma Nação nossos comprom:ssos intermacionais no dm tingola 
Bos poda pura a asnosmamento Goaps NATO. Mesmo sem guerra Mesme 264] serio 
o Ef ed rã e po de paz Comanc Base nº 5 
O RN DOT E O tenhamos em Nacaia (Moçambique). Chefe da * 
as. Se não. que exemplo têm pela frente sições só é do Estado-Maior da Força 
bata rn apta icas, à Todo aos Rara 
var a oca do relativa par Não SÚVISO, mas eficiênios, operacionais, mode e Comandante Asreo dos Açores. após 
estamos envolvidos em nennum confito, nã po aerea a: promoção do posto de Bngacoro am 
brigamos re horizonte nenhum inemgo que Prejudicar esta área em benetici Re ceadia va 


possa preter 


ta Ader- de outras, sem cuvida não menos 


3 Instituto de Detes 


meado Directo: 


e os a tes. poderá arirotanto aca etar danos ri Nacional em 1980 6 no ano seguinte 

ur As 2 paráves e despoletar O início Ge um subt dpe Allo? pe iso 
med é jesignado para assumir as funções de 
pele dba Pd, os SONO DIOCRSRO CO Gesparmonaia Ministro ca República para a Região 
mass cece O cesanuviamento cas grandes A de centca sora é Analmenie 


Autenoma Cos Açores. cargo que desem. 
penhou até Julho de 1966, 


potências tr 
mas curadoura O panor 
prometedor Às querras. assim parece 
de acadar As exgências & 
volvimento naciona: são prementes e neste 
entexto, de facto, quem 6 que é capaz ce 
tr a nece: ade cas Força 
eguntará O lego ntoxcado pelo ammente 
adverso à tudo quant semena a mir 
tar starmos dinheiro com umas 
ar 


as duma paz ÃO pura é semples, sem dear rastc 
um contexto mar que 0 nossc 

Num justo e pondi 
sem duvCa à soução 

É nas novas tunções em que tu empas: 
» na sequência & em que já c meu 
antecessor Dataihou. que aero os respor 
saves para a situação critica que atingim 
Falo pela Força Ágrea Pesa Força Agr 
Força Abrea Gecicare todo o meu methor 
esforço enquanto sent que 9 mesmo é vt e 


sando a 
gente da 


a é rsorm 


aco equ bro resssá 


neral Conceição Siva tom ax 
tugmente mais de 9000 horas de voo. 
em civersos aviões e realizadas em 
muitipias missoes de combate, reconhe 
cimento e logistica, não so na Europa 
mas também nos 3 Teatros de Opera 
ções em África 

Distinguido com inumeros iouvores 


s Armadas de que não pres 


E o 4 a VD EN yrtrDui para à sua evolução no sentido de possui entre outras as seguintes conde 
p cia uma componente cas Forças Armadas com corações 2 Medalhas de Prata de Ser 
Sem cuvida, se « O foliz Sosideratio — eficiência + credtbilidade fazenco destas um viços Disuuntos Palma, Megalha 
Se Quê NOS aproxmamos é que Iodos. sem — verdadero nstrumento ce projecção co poder Prata de Serviços Distintos. Medalha ce 
excepção, gostariamos de atinge, lembro. poluco no extenor e, nterramente, motvo Mento Mutar de 2* Classe, Gra-Cruz 


mo-ros. lodavia que esse é um processo de de orgulho para tocas Os portugueses cons 
transtormação que, a realizar-se, cerera ser cientes co se à Nação tem e que 
te lento e cauteioso Nãc sera deve preserv 


da Ordem Militar de Cristo Medal, 
Legion of Merit= dos EUA e Grá-Cruz 
da Ordem do Livenador da Venezuela 


wecessanament 


Em €C(S hagah! =D 
«lhe — «Força- — — «Ae 
A assistência 
vibrava, entusiasmada, com O 
combate. Num «fing- improw- 
sado, sobre um tapete estendido 
no chão junto ao campo de bas- 
Frio dois pára-quedistas -o 

lolacha e o Estica, entrados no 
ano anterior (1958), batiam-se 
furiosamente, cada qual com o 
seu par de luvas, levantados mo- 
mentos antes na Secção Des- 
portiva. Era um «ajustamento de 
contas- de caserna. A assistén- 
cia, ao rubro, era constituida pela 
quase totalidade do pessoal da 
1” e da 2* Companhia 

Os lutadores batiam-se ga- 


UM TAPETE 


TRAIÇOEIRO 


lhardamente, mas de «boxe não 
percetram nada Suavam por lo: 
dos os poros, resiclegavam pe- 
las nannas, começavam a apare: 
cer os primeiros tons vermelhos 
de sangue 

De repente fez-se o siêncio 
Sem que ninguém desse por isso 
tinha chegado o Oficial de Dia 
Calou-se à assistência e para: 
ram os combatentes. 

O Oficial de Dia aproximou-se 
do tapete e dos lutadores Pairava 
no ar O silêncio da expectativa O 
Oficial de Dia era um Tenente 
com um metro e oitenta e tal de 
altura Tinha, nos seus tempos 
ca Academia Militar, sido consi- 
derado uma esperança do -bo- 
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S8OA CODEX 


Pelo Tenente-Coronel páraq. (R) 


ANTÔNIO S. FRIAS 


xe- nacional, e potencialmente 
um dos melhores esqnmistas de 
braços da Peninsula 

Aproximou-se e disse para o 
«Estica- 

Tira as luvas 

O -Estica= tirou as luvas e o 
Tenente caiçou-as Tomou o lu- 
gar do «Estica- no tapete, cha- 
mou O pessoal mais para perto e 
explicou 

— Estes dois -gajos- são 
umas bestas Estão para aqui 
aOS MuUrtos e são incapazes de 
fazer uma esquiva 

E depos vrando-se para o 
-Bolacha- 

— Agora vais bater-me 

O -Bolacha- ensaou um ata- 
que curto e enver; 
a meia distância da cara do Te- 
nente O Tenente grãou-lhe 

— O homem, bate com força. 
não tenhas medo 

O «Bolacha foi ensaiando uns 
ataques, cada vez mais entusias- 
mado. Mas a cada ataque do -Bo- 
lacha-, comesponda o Tenente 
com um passo à rectaguarda E 
as luvas do -Bolacha- ficavam 
sempre a um bom palmo da cara 
do Oficial de Dia. Mandou parar o 
combate, disse para a assistén- 
cia 

— Como vêm. jogar -boxe- 
não é só bater no adversário. Há 
também as esquivas, os avanços 
e os recuos 
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Depois, novamente para o 
-Bolacha- 
Ataça à vontade, -Pá-, sem 
receio. Tens que me bater na 
cara 

O -Bolacha- começava a 
entusiasmar-se, e de cada vez 
atacava mais à fundo, mas não 
conseguia atingir 0 adversário O 
Tenente, com uma esquiva ou 
um golpe de rins muitas vezes 
sem quase sar do lugar, evitava 
os golpes do adversário. A assis- 
lência começa novamente a 
aquecer, e ia gritando 

— «Dá-lho» — «Chega-lhe= — 
«Não és homem não és nada- 

Entretanto o Tenente, a cada 
ataque falhado do «Bolacha», ia- 
«lhe dando pequenas boletadas 
com a mão aberta. para não o 


ing 
-Bolacha- sentia-se cada 
vez mais encorajado. Estava en- 
tusiasmado. Queria agora bater 
na cara do Tenente de qualquer 
manei: 
E atacou a fundo O Tenente 
recuou, deixou 0 braço estendido, 
eo -bom- -Bolacha- sentiu 
ue lhe falava O chão e cam ro- 
jondo no tapete sem sentidos. 
Atiraram-lho uma mançuerada 
de água à cara Começou a 
reanimar-se. Levantou-se de um 
saito virou-se para a assistência 
e com um olhar -esbogalhados 
gritou 
«Quem foro -F. d. p.-que 
me puxou O tapete? 
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1 — Beira-Moçambique, 1967. Equipa de futebol de sargentos pára-quedistas do 
BCP31. De pé (da esq.” p/ dir. *) SSargento Ciro Martins, Fuméis Augusto Morgado, 
Santos Pais e Timóteo, Sargento César António, PSargento Rosário Lourenço e 


SSargento MELEC. Barata (árbitro). (Na frente) — Furriel Carlos Louro, SSargento 
Jorge Ferreira, Furriéis Silva Jorge, Pereira Manso, José Tavares e SSargento 
Augusto Claudino. 


2 — Batalhão ce Caça 
dores Pára-quedis 
tas Tancos, Ja 
neiro de 1960. Ofi 
ciais pára-quedis 
tas aguardando o 
jantar (da esq” 
p/dir*) Alferes 
Proença de Almei 
da e António Frias 
Tenentes Horácio 
de Oliveira, Heitor 
Almendra e Labes: 
cat da Silva (fale 
cido) 


Ouvir como que o assobio do vento 
Aterra. Tem a sensação de euforia 
contava assm o seu primeiro salto 


Deixando de pane a distinção entre 
Pára-quedismo militar e pára-quedismo 
desportivo e, sem aprolundar pormeno- 
res técnicos dos vários tipos de saito e 
da sua preparação, foi considerado de 
interesse ouvir alguns pára-quedistas 
da BOTP.1 sobre «O Salto-, E este é 
O lema da reportagem que pode ser 
Considerada na descoberta da «mística 
de saltar» 

Na véspera do primeiro salto realiza- 
-S O vOO de adaptação que «para mm 
foi uma fase nova pos foi a primeira vez 
que andei de avião» (Pcab Jesus) «É 
um misto de medo e incerteza ao 
mesmo tempo que se torna o culminar 
de uma instrução dura em que cada um 
dá o melhor que tem dentro de si É à 
concretização de todo o esforço e sacri- 
fício até ai dispendido- (Psar Lavos) 
“Após O sacrifício em terra de três se- 


cs 

Uma pessoa sai do avião, cuve os motores, as hélices, a 
deslocação do ar. Às tantas, parece que fica agarrado pelos 
Colarinhos: um esticão. Acaba o barulho do avião e começa a 
nas dunas Vai descendo. 
por ter saltado”. Alguém 


manas ao sol, à chuva e ao vento, nos 
toros, nos rolamentos a pé firme. no 
Cross, na calistenia, depois de ter feito 
uns milhares de flexões, surge enfim o 
desejado voo de adaptação» (Schefe 
Baptista) 

Chega o dia do salto e a noite anterior 
é longa. -Poder-lhe-a chamar a node 
mais longa Passei a noite inteira em 
claro, fumando cigarro atrás de Cigarro, 
Nesse dia, pensava eu, irei como todos 
Os outros» (Schefe Baptista). «Quanto à 
minha alvorada e pequeno almoço, foi 
um misto de calma e inquietação, pois 
sempre deseje: esse momento e lutei 
por ele com quanta força tinha em mim. 
Mas existe sempre uma incerteza- 
(Psar Lavos). «À noite comenta-se muito 
com os colegas sobre o voo de adapia- 
ção, se era capaz de saltar, se não 
era.» (Pcab Jesus) 

O dia chega, e na placa o nervosismo 
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é uma constante «Verificar o equipa- 
mento é o que nos preocupa mais, pos 
a realidade é-nos posta frente a frente e 
O equipar é o ponto fundamental do su- 
cesso no salto» (Psar Lavos). «Foi na 
Base Aérea n.º 3, avião JU, velho, muito 
velho; talvez da guerra de 1940, moto- 
res a funcionar durante enorme tempo. 
No meio de todo aquele barulho, levan- 
tar O pára-quedas, verificação, ensaio e 
equipar. Era o velho TIO, que sauda- 
des! Tudo normal para os instrutores 
Mas eu em direcção ao avião, quem era 
eu? Não sabia» (Schete Baptista) «Em- 
bora bem preparado fisicamente e pst- 
Cologicamente o medo vai sempre com 
a gente, mas a força de vontade é maior 
que o medo. É isso que leva a superar 
tudo» (Pcab Jesus) 

O avião recebe no seu ventre os ho- 
mens que vai largar no ar. «Levantar, 
em direcção ao avião, embarcar, uns 
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para a esquerda, outros para a direita. 
sentar, O barulho infernal dos motores 
que não nos deixa ouvir nada Nossa 
Senhora das Candeias nos ajude, que é 
a padroeira da minha terra! O suor caia 
em bica, o medo era terrivel. Vou acal- 
mando. Penso: todos saltam. eu tam- 
bém salto, Quando chegue: à porta 
fechei os olhos e salte: Saltava mesmo 
sem pára-quecas- (Schele Baptista) 
“A entrada no avião já não era nada de 
novo, pois já O tinhamos fedo antes A 
posição já é feita mecanicamente. A 
saida é uma loucura. Está-se dentro do 
avião com um barulho terrivel Vem a 
voz de 'já””. Lá vamos nós (Psar Lavos). 
“No avião só se pensa numa cosa É a 
voz de 'já!'- (Pcab Jesus) 

No ar, ligado ao pára-quedas, de novo 
rumo à terra: a liberdade no céu. «Uma 
vez no ar, e O pára-quedas aberto, vem 
o silêncio. Olha-se em redor Sente-se 
o vazio, É dificil de explicar (Pcab Je- 
sus) «Lá vamos nós. Dá-se a saida do 
pára-quedas e finalmente damos por 
nós suspensos por um pedaço de pano 
e alguns cordões. Mas, ai sim, sentimos 
a alegria de termos soldo e ao mesmo 
tempo damos por bem entregue todo o 
esforço que nos foi exigido- (Psar La- 
vos) «Puxão para à esquerda, puxão 
para a dreta Depois, um esticão maior 
e lá fiquei pendurado do velho TIO a 
baloçar no céu como um passannho 
Que alivio! Que sensação de bem-es- 
tar. Gntos por todos os lados dos meus 
companheiros. Eu gritava como um lou- 
co: — O primeiro já está! Foi alegra 
passageira pois reparei que me aproxi- 
mava do chão.» (Schelte Baplista) 

A força da gravidade tende para baixo 
e, certamente, se fosse para ficar no ar 
ninguém saltava. «Entretanto apro- 
xima-se o solo e preparamos a posição 
de aterragem Dá-se o contacto com o 
solo, o rolamento. o envolvimento do 
pára-quedas e por fm o desequipar de 
todo o equipamento. E, então sim. 
sentimo-nos verdaderos pára-quedis- 
tas. Sentimos o medo e soubemos ven- 
cer. Sentimo-nos realizados» (Psar La 
vos). «Preparar para aterrar bem 
fechado, pernas flectidas O chão vem 
direito a mim. O velho T10 aguentou e 
eu que era novo estava com toda a vai- 
dade de ter saltado. Faço a dobragem 
sumária. Tudo bem, pois, sem ter asas, 
pude voar.» (Schefe Baptista) «For a 
melhor fase pois o pára-quedista sente 
-se realizado e vê O fruto de toda a 
instrução, desde a recruta ao curso de 
pára-quedismo- (Pcab Jesus) 


O primeiro salto é o da emoção maior 
Depois outros se sucedem sem dexa- 
rem, no entanto de perder a aventura 
“Há uma grande evolução para os ou- 
tros saltos. A pessoa sente-se mais à 
vontade e com mais consciência daquilo 
que vai fazer- (Pcab Jesus). «Com o 
passar dos tempos os saltos foram-se 
sucedendo. Comecei por ter a cons- 
ciência do que era saltar do avião, nada 
comparado com o primeiro salto. Surgi- 
ram depois os saltos com todo o equipa- 
mento, os saltos nocturnos, os saltos 
para a água, até chegar à queda-livre A 
evolução to: enorme, desde o saltar em 
JU agrupado e com pára-quedas ins- 
tantâneo até aos tempos de hoje onde 
os novos fazem o que querem com 
técnicas evoluíidas e pára-quedas de 
grande mobilidade- (Schete Baptista) 
“Desde 0 primeiro salto até aos dias de 
hoje já lá vão mais de 337 saltos de 
abertura automática e manual. Claro 
que, como tudo na vida a evolução é 
constante e cada salto que fazemos é 
uma experiência nova, poss não existem 
dois saltos guais. Além do à-vontade 
surge também o aperfeçoamento e a 
técnica que nos permite dominarmos o 
nosso próprio corpo durante a descida 
vertiginosa em direcção ao solo e 
também a técnica da condução do pára- 
-Quedas em direcção ao ponto de ater- 
ragem-» (Psar Lavos) 

Poderá dizer-se que o pára-que- 


Cismo é quase como que um baptismo 
no sentido de que cria uma nova génese 
na pessoa, ou uma nova maneira de ser 
da pessoa? «A pessoa sente-se orgu- 
lhosa de si própria, não porque seja dite- 
rente dos demais, mas porque faz algo 
que a maioria dos demais não arrisca 
fazer- (Psar Lavos). «Cria um novo ho: 

mem, uma nova pessoa, um ser diferente, 
dá-lhe conhança. dá-lhe poder, ensina-o 
a ser mais homem e a ler mais confiança 
em si mesmo. O saltar de pára-quedas 
é uma recompensa de todo o trabalho 
que se fez em terra A camaradagem e 
confiança entre os colegas, o cia a dia 
na casema, nos bares, nos serviços de 
cada um, o conhecer dos homens e da 
maneira de ser de cada um, a própria 
instrução dura e sem tréguas para se 
alcançar o fim desejado ensina as pes- 
soas à encarar os problemas com maior 
justiça e humanidade O para-quedismo 
é uma familia €, veja-se Os que vão 
quanto o recordam com saudade e ami 

zaçde» (Schefe Baptista). «Hã o orgulho 
de ser pára-quedista- (Pcab Jesus) 


NR — 2.º prêmio no concurso literário 
e fotográfico «5.º aniversário da Bona 
Verde- na modalidade reportagem 
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-Não temais! Anuncio-vos 
uma Boa Nova, que será 
grande alegria para todo o 
povo. Hoje vos nasceu em 
Belem um Saivador Cristo 
Senhor! Nasceu Cristo 
Senhor! Nasceu o Redentor- 
(CH Le 2,10-11) 


O HOMEM PARA O HOMEM 


(0) gnto «Anuncio-vos uma Boa Nova-, entoado à 2000 anos, 
parece ter-se perdido no espaço longinquo do vazio e do 
nada Não terá sido tudo uma ilusão, utopsa ou ficção? Onde 
esta a «alegria» prometida para todo o povo? Onde encontra- 
mos a transformação do mundo? Para onde sacudir o medo, 
se continuam as cruzadas morais dos «bons» contra os 
«maus»? Vale a pena ver, ouvir, ler e viver esta Boa Nova? 


Se olhamos o mundo com os 
olhos dos -desdudidos da vida», 
parece que o acontecimento his- 
tonico for destroçado, contundido 
Ou parado no tempo. De taí modo 
que tudo se desencadeia para 
um desmoronamento mundial, 
fazendo com que os protetas do 
pessimismo cruzem os braços e. 
por não quererem olhar para o 
mass além, se retugiem na super- 
ficie de s: mesmos. submergndo 
na mais plena e agressiva das 
soldões ao fecharem os omos e 
ouvidos à Boa Nova. Contudo. 
face à novidade da vida, há que 
abalar as estruturas lugubres dos 
«velhos do Resteio- e acreditar 
na mudança Acreditar que a Boa 
Nova é, na verdade, grande ale- 
gria para todo O povo. Acreditar 
que depois do destecho do 
«Challenger: em 1986, muitos 
«Discovery» rasgarão o espaço à 
procura de novos mundos. Acre- 
ditar que os tempos mudam e a 
-Perestroka-» é já uma reakdade 
em acção. Acreditar que o homem 
é capaz sempre da mudança: é 
capaz de dar um novo rosto ao 
mundo. Acreditar que, ao apro- 
fundar a sua existência, da qual 
tem uma experiência unica e pre- 
cosa, O homem por-se-á à pro- 
cura dessa alegre noticia que 
anuncia o nascimento de um Sab 
vador 


«Hoje vos nasceu um Salva- 
dor»! 

A noticia não é uma verdade 
de outrora, velha e já gasta pelo 
uso e peio tempo, mas uma reab- 
dade de agora. Basta olhar o ho- 
mem e ai presenciar a actuandade 
da noticia, porque em cada ho- 
mem Cristo renasce como pro- 
posta de mudança de atitudes, 
hábitos, mentalidades e como m- 
dicador de novos caminhos. Em 
Cristo, o homem encontra-se 
com a sua totalidade, revelando- 
-Se tal qual ele é: conhecendo-se 
para além das manifestações 
accentars das quass a sua vida é 
teatro constante Em Cristo, o 
homem rompe a barresa do seu 
isolamento e. ao percorrer novos 
caminhos que a revelação lhe 
abrirá, conhecerá, então, esta 
verdade magnitica a sua exis- 
tência desenvolve-se na presença 
do SER e do AMOR. o que asse- 
gurará que a vida vate realmente 
a pena ser vivida 

«Não temais! Anuncio-vos 
uma Boa Nova: Hoje nasceu- 
-vos Cristo Senhor! 

Com esta notícia, o homem já 
não é deixado à -sua sorte-, pelo 
contrário, é chamado à união in- 
lima com Deus E seo homemse 
perde, por vezes, em pessmis- 
mos exagerados. «Nada presta-. 
num indeferentismo de acção 


Natal é Deus, que veio ter connosco para dizer em seu Filho: Homens, sede 


irmãos! 


«Tanto se me dá como se me 
deu!», ou em devaneios exis- 
tenciais «Porquê eu?-», é porque 
ainda não olhou com olhos de 
ver para essa mão que se abre à 
espera de ser agarrada num con- 
vie a caminhar juntos. Deus e O 
homem O homem e Deus! 

É que, com esta noticia, o ser 
humano não deve olhar para fora 
de s Não deve investigar num 
lugar impossivel que seria o céu 
explorar num tempo irealizável 
que sena a elerredade, para se 
encontrar a s! mesmo É es- 
cutando a Boa Nova e inclinan- 
do-se sobra à nova humanidade 


— Jesus Cristo — que o homem: 
esclarece 0 mistério da existência 
humana, opera na transformação 
do mundo, tazendo dele um lugar 
de paz proproo à convivência do 
homem com o homem, e se as- 
sume à si próprio plenamente, 
compreendendo que o sentido 
da vida € viver como Deus vive, 
Ou seja, amar como Ele ama. En- 
tão, a Boa Nova faz-se vida e, 
face a todos os profetas da des- 
graça, toma-se em alegre noti- 
Cia, porque Cristo é o Homem 
para o homem e faz da vida o 
suave milagre que a cada um 
compete tornar realidade 


AQUELES 


EM QUEM PODER 


NÃO TEVE A MORTE 


Alferes Miliciano Pára-quedista 


LUÍS FILIPE CORTE REAL MENDES 


GABINETE DO SECRETÁRIO 
DE ESTADO 
DA AERONÁUTICA 


Ordem à Aeronáutica n.º 19 
2* Série de 10 de Julho de 
1970 


Louvado, a titulo póstumo, 
por proposta do comandante 
da 3.º Região Aérea, o alfe 
miliciano pára-quedista Luis 
Filipe Corte Real Mendes, por 
que, servindo cerca de dezasseis 
meses numa companhia do Ba 
talhão de Caçadores Pára-que: 
cistas nº 31 e lomando parte em 
todas as operações que esta 
companhia realizou, revelou pos 
suir excelentes qualidades de 
valentia, coragem, sangue-fro é 
dedicação em todas as situaçõe: 
em que se encontrou no comando 
das seus homens. nomeada 
mente debaxo de logo mimigo 
tendo por várias vezes demons 
trado ser possuidor de uma 
calma e desprezo pela vida, fora 
do vulgar 

Oficial disciplinado e disciph 
nagor, conseguas, mercê do opti 
mismo da sua juventude, espanto 
de camaradagem, justiça e rectr 
dão de carácter, formar um grupo 
uno e aguerrido, que é rellexo da 
sua personalidade de chete 

No decorrer de diversas ope 
rações em que tomou parte sem. 
pre for digno da admiração dos 
seus chetes e subordinados 
especial no decorrer da opera 
ção Zeta, em que, Sevido à sua 
perseverança, lo: possivel locah 


zar importantes depósitos de 
material mimo. 

Durante a operação Xiba fica- 
ram mass uma vez provadas as 
suas qualidades de camarada- 
gem. espirito de sacritico e no: 
ção do dever. pois, tendo sido, 
por motivos de saude, designado 
para ser evacuado, recusou, ale- 
gando haver camaradas seus em 
proces condições do que aquelas 
em que se encontrava na altura 

Quando ferdo de morte na ex- 
plosão de uma mina num desto: 
camento auto em zona de opera- 
ções, estando em perfeito 
conhecimento da gravidade do 
seu estado, as suas ultimas pala- 
vras foram para desejar as fesci 
dades dos seus subordinados. 
amigos e cheles, não se esque 
cendo de dingir palavras de 
calma e de conforto aqueles que 
com ede tinham sido feridos, em- 
bora com menos gravidade. A sua 
calma, desprezo pela vida e ca- 
maradagem muito facitaram o 
tratamento e evacuação de todos 
os feridos 

Pelas suas qualidades como 
homem e como oficial, merece sor 
considerado um exemplo para as 
forças armadas 


POR PORTARIA DE 16 DE JUNHO DE 1970 


Condecorado, a título póstumo, com a medalha da cruz de guerra de 1.º 
classe o alferes miliciano pára-quedista Luis Filipe Corte Real Mendes, do Bata- 
lhão de Caçadores Pára-quedistas n.º 31, por ter sado considerado nas condições 
expressas nos artigos 9º e 10º do Regulamento da Medalha Militar, aprovado pelo 
Decreto nº? 35 667, de 28 de Maw de 1946 


Nasceu em 12 de Janeiro de 1947, na freguesia de Vila Cortês da Serra, concelho de Gouveia. incorporado em 21 de 
Março de 1967 no Regimento de Caçadores Pára-quedistas em Tancos, termina o Curso de Oficiais Milicianos na Escola 
Prática de Infantaria em 9 de Setembro de 1967 e o Curso de Pára-quedismo (2 / 68), em 27 de Maio de 1968. Embarca para 
a ex-provincia ultramarina de Moçambique em 15 de Outubro de 1968 com destino ao B.C.P.31. Morre em combate no dia 


14 de Dezembro de 1969 


áleoo! é à toxicomania número um em Portugal Calcula-se que hajam 
500 000 bebedores excessos e cerca de 100 000 alcodicos crônicos a reque- 
ter tratamento urgente. Muitos médicos conhecem este tacto, ras, ao mesmo 
tempo. têm relutância, tanto em pesquisar indícios da existência de problemas 
alcodicos entre 0s seus doentes, como em preocuparem-se muro com o 
problema em caso de evidéncia indubtável 


As razões desta attuda são cor 
plexas. mas incluem: O tacto de mui 
tos médicos beberem excessiva- 
mente (uma definição humorisica de 
um alcodico é a de um doente que 
bebe mais que 0 seu médico). o facto 
de, tanto para 08 médicos como para. 
as Quiras pessoas, à ingestão de ar 
cool estar Irequentemente associada 
a -momentos agradáveis-. a eus 
tência de uma amberaiência cutural 
acerca do álcool (um homem pode 
beber uns copos às escondidas. mas 
Os bóbados causam repugnância). e o 
medo de uma resposta mada ou em 
baraçosa por parte de um doente que 
so imita quando quessonado acerca 
da possibisdade da existência de um 
problema ca betida 

Ha entérios para «tentácação do 
aicoousmo. Os critérios de diagnóstico 
incluem: 


1, Dependência fisiológica — 
evidenciada por um sindicma de abs- 
tinência quando à ingestão é inter- 
rompida ou camnuida sem que haja 
substitução por outras drogas. Pode 
ser à) tremor agrado, b) alucnose. c) 
convulsões é d) denrium iremens (tre- 
mores. desorientação é alucnações, 
que começam entro o 1º € 3º as 
aços a abstinência) 

2 Evidência de tolerância so ál- 
cool que se mandesta pos — a) a! 
coolémia superior a 150rmg sem ev 
Gone; inloncação é bj consumo 
de corca de 2 liros ou mais de vinho 
de 19º 

3 Doenças associadas ao at- 
cool, por exemplo a) hepatio aicodi 
ca. db) curose hepéica c) pancreatte 
d) neuropatia alcodica, etc 

4. Dependência psicológica ev 
denciada por 4) continuar à beper 


CONFRATERNIZAÇÃO 
EM MACAU 


No dia 20 de Julho, reunicam-se num convivio em Macau «páres. fora do 
activo, por iniciativa do Corone: Proença Ge Almeda. comandante cus Forças 


do Segurança de Macau (FSM) 


Da esq * prdir * PCabo Zorro Batista (de visita), PCabo Anscieto (técnico da 


TOM), Coronel Araújo e Sá (de visita), 
Carrão Afonso (industrial de hotelaria) 


medalhões e gravações 
artigos militares 


port 


Coronel Proença de Almeida. soicsdo 
Psargentos Pacheco é Antunes (FSM) 


chatos 


troféus 


OS MELHORES PREÇOS 
(ABERTA TODO O ANO) 
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apesar de lorte contra-unducação mé- 
dica, b) continuar à beber apesar de 
fonte contra-indicação social (cbficul: 
dades ou perda de empreço retacio- 
nadas com as bebxias. separação 
conjugal dêvido à bebida. prsões por 
embnaguês ou por condução quando 
intomicado 

5 Análises laboratoriais cofins. 
vas para o alcoolismo abrangem. a) 
alcoolémia em qualquer altura 

y 10Omé ou bj alcootémia supo- 

rioe à 100m9/100mI num exame de 
rota 

Uma outra camensão que deve sor 
considerada na avalação de um pos- 
sivel alcocksmo são os dados socioko- 
g<os relativos às pessoas que tém um 
alto nsco de se lomarem alcoólicas. 
Os factos associados à probabeidade 
de desenvolvenento de aleooismo 
abrangem: a) uma história Lamar do 
abstinência compieta de betudas ai- 
codlcas e fortes produções mora 
contra O consurso de álcool. b) alooo- 
Tso ou abstinência completa de be- 
bidas aicodicas no cônjuge ou na ta- 
miha de COmuge, C) um lar desfero 
com conásio entre 05 pais. especial 
mente quando a situação inch um pas 
ausente cu rejecante, d) 0 biho mais 
novo da famiba. €) à ascendência (os 
ulandeses ou escandnavos tbm mar 
incidência de alcooksmo que os ju- 
dous, chineses é tahanos) 

O tratamento do afcodico está re- 
eneado de frustrações laras à con 


sultas. pseudo-acordos, retomados 
de bebidas quando «tudo parecia es- 
tar à corar tão Dem, gic Não há 


fórmulas mágicas para motas o 
doente alcoólico. mas há alguma una- 
nemidade de opinões à ser em conta 
A saber. à) muitos alcodlcos. como 
acontece com outros doontes. estão 
SOZINHOS. Copremidos ou seniem-sa 
cesadapiados, é a bebida tá-los sen- 
tem-se memos 

Fomecer aigo dilerento co álcoo! 
que possa fazer com que o doente se 
sinta meihos (tal como uma relação de 
apo com O médico) pode ser uma 
abordagem util, b) 08 bebedores com 
problemas frequentemente envolvem 
Outras pessoas cas suas relações 
que os assistem e ajudam à perpetuar 
à betxda. A identiicação de tus pa 
drões e um contacto com as ouiras 
pessoas envotndas podem ajudar a 
clanhcar O assunto e 4 interromper o 
padrão de bebida. c) uma vez que o 
álcool tem uma função adaptativa na 
vida CO individuo. hturas acerca dos 
perigos da bebida ou sobre o rodo de 
uma pessoa poder -destrui 0 seu kga 
do= não tem geralmente qualquer ua 
Cade na produção de uma mudança. 
mesmo quando um doente toma a de- 
cisão racional de parar de beber 
quando o médico. de forma honesta é 
não erica, dscute com aim 05 etedos 
da bebida na sua saude. tamha, s+ 
luação social e económica. Mais be- 


CARLOS VARA LUIS 


quentemento. o médico deve tentar 
identificar a «área sensivei- que pode 
abngi O doente. esta pode ser à sua 
acimidado entelectual, a umegadado 
do seu corpo, um filho que ama ou um 
casamento de que está dependente 
Uma motivação para acelar ajuda pode 
surge no doente que toma a decisão 
de lazer o grando sacritico de aban 
donar O álcool se uma «recompensa 
matot» for claramente evidente, 0) du 
rante é imediatamente após o periodo 
de desintoxicação ou de ouiro aconto 
Carmento produtos de sivess relacionado 
com 0 dicool (como em caso de prisão 
por guiar embriagado), o doente pode 
estar mais susceptivel à mudança 
Entrar em contacto com uma pessoa 
especiica que o possa ajudar (por 
exemplo, o médico do famila), conse- 

ui envolver à familia no tratamento 
fazer um contrato com o doente, ate 
pode ser crucial durante este periodo. 
uma vaz que à distanciação em rela 
ção ao problema pode diminuir a mo: 
inação 

Se o doente tor hospralizado du 
rante à faso aguda. é esse O local 
para fazer um esforço intenso no 
sentido do estabelecor um programa 
coordenado de wansteréncia é se 
quamento. 

Há várias formas de tratamento de 
individuo alcoólico que passam por 
a) análise da mensagem do aicodlco 
b) contratos para o Watamento. c) te: 
tapia individual. dj contronto com o 
patrão, é) Matamento hospitalar é (e 
sidencial e 1) terapia de grupo Não 
vou descrever as respetivas técnicas 
porque não entram no âmbeo ceste 
artigo, mas só fazer algumas consedo- 
rações sobre O seu prognóstico 

A mora dos médicos acha que os 
alcodlcos são doentes extremamente 
pouco gratiicantes e trustrantes Fre- 
quentemente taltam às consultas, por 
vezes mentem quanto à terem ou não 
bebido e podem tentar artançar tran- 
quilzantos nO Médico. À repulsa mo 
ral pelas pessoas com problemas de 
bebida. que não podem =parar com 
Os copos» e embaraçam e perturbam 
as suas famiias, continua à ser forte 
em muitas pessoas, incluindo 05 méd. 
os, quando o doente recar na bebida 
uma porção de vezes. esta auda 
moral subjacente levará provavel: 
mente o médico a despachar o doente 
É quase inevitável que O alcoólico te- 
nha akos é baixos, retome a bebsla e 
depors se pensenca em acessos senti 
mentas de remorso É um Iratamento 
que exige lompo o pacbncia 

Pelo conhecimento do paçel do mé- 
CIGO NO Que O seu empenhamento no 
tratamento do alcoolismo que este ar 
Ligo iransimão, sirva de incentivo a to- 
dos aqueles que. de uma forma ou 
douta. estão ervoludos pelo álcool e 
0% ajude à delo se livrar. é a atenção 
do autor dO escrever este artigo 


V mos hoje continuar 0 tratamento dos 
simbolos heráldicos do Corpo de Tropas 
Pára-quedistas, com a apresentação cas 
Nâmulas pertencentes às subunidades do 
escalão companhia 

Seguindo a metodologia usada na 
apresentação dos qudes dos Batalhões. 
talaremos em primeiro lugar das subuni 
dades da BETP. Pertencem a esta Uni 
dade o Batalhão de Instrução (Bl), com 
quatro companhias: Companhia de Aporo 
à Instrução (CAI): Companhia de Forma 
ção de Graduados (CFG). 1 * Companhia 
de Alunos (1º CA) e 2* Companhia de 
Alunos (2 * CA) Apenas 3 destas compa 
nhias dispõem de fiâmulas CFG (fig 1), 
1ºCA(hig 2)62*CA(fg 3) O Batalhão 
de Pára-quedistas n.º 31 (BP 31) tem trós 
companhias Companhia de Pára-que- 
distas n.º 311 (CP 311), Companhia de 
Pára-quedistas n* 312 (CP 312) e Com 
panhia de Comando e Serviços (CCS) 
Infeizmente, nenhuma destas subunida 
des do BP 31 criou ainda as suas flámu 
las distintvas O Batalhão de Apoio e 
Serviços (BAS) tem apenas uma compa: 


nhua — Companhia de Apoio e Serviços 
(CAS) — existindo anda a Companhia de 
Comando (CC) que não está integrada 
em qualquer Batalhão da BETP Talcomo 
acontece com as subunidades do BP 31 

aCAS e a CC também não cnaram ainda 
as suas flâmulas, embora façam uso de 
distintivos identificadores não previstos 
no Regulamento de Heráldica da FAP 

Passando à BOTP 1, verifica-se que à 
ela pertence o Batalhão de Apoio e Servr 
ços (BAS), com uma companhia. Compa: 
nhia de Apoio e Serviços (CAS) 

São anda subunidades da BOTP + à 
Companhia de Comunicações (CCom) e 
a Companhia Anticarro (CAcar) cujas há 
mulas são reproduzidas nas figuras 4 e 5 
respectivamente 

A CAS não criou ainda a sua flâmuia 
distintiva 

Por hoje ficaremos por aqui No próximo 
numero finalizaremos este tema com a 
apresentação cas flámulas das subuni 
dades pertencentes à BOTP 2. Até lá 
cespede-se o vosso amigo 


O COLLECTAS 


MANUEL ANTÔNIO SOUSA POMBINHO 
EX-PÁRA-QUEDISTA AO SERVIÇO DO DESPORTO AERONÁUTICO 


ESTÁGIOS COMPLETOS DO 
VOO LIVRE EM PÁRA-QUEDAS 
(PARAPENTE) EM DOIS FINS- 
-DE-SEMANA 


REPRESENTANTE DE VÁRIAS 
MARCAS 


Entrega de 3 a 4 semanas 
após a encomenda. 


O pára-quedas para o voo da montanha 
é um planador ultra-ligeiro que descola 
como uma asa-deita O seu volume é 
adquirido pela pressão aerodinâmica e 
a sua carga alar minima é de 2kg/m2 


Peça informações para 
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Tecnologi ag Qualidade 


Radiocomunicações 
e Sistemas Militares 


Somos uma empresa tecnologicamente evoluída 
Somos responsáveis pelo projecto e fabrico de sofisticados 
sistemas utilizados pelas Forças Armadas Portuguesas. 
Somos a Sistel 
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PORTUGUESES 
UE SÃO PÁRAS 
FRANCESES 


Não sera por cono novidade. falar em portugueses que cumprem o seu 
serviço emiltar nas Forças Armadas de outros paises. em especial em França 


aqui se taz alusão à este facio, é tão somente para refere que desde o 


primeiro instante em terras francesas. lomos acompanhados por um sasgento 


pára-quecata 


irancês- de seu nome Pirão Let. nascido lá para 04 lados da 


nossa Régua. que dewou aos 16 anos. em busca de novos horizontes 


Conststamos depos. que não era 
mais um entre tantos. mas um portu- 
quês de boa cepa. asrado para a frente. 
bom protissonal, competente, com 
dwersas especializações na ávea aero 
terrestre e no âmbito operacional Os 
tentava ao pero aígumas condecora 
ções e referências a comasões no 
Tchad. no Libano, na Republica Cen 
no Afncana 

Pinto Lee, nome conhecido na 
ETAP. um bom companhesão, bem 
humorado com lradas tprcamente 
portuguesas e nontenhas. perspicaz 
sem vergonha de dizer que nasceu 
português mas defendendo com or 
guiho à sua condição de mátar protes 
sonal do extrcio lrancês. 

De Portugal guarda as raízes, cha 
ma-o a tamiia é quando susgu uma 
hpoléica vinda à Portugal de um 
sargento técnico de orientação, pod 
que metessemos uma cunha. para a 
sua nomeação como intérprete. Com 
panheuo e amego Pirdo, serão no m 
namo sete curhas, tantas quantos os 
portugueses que daqui renovam os 
agradecimentos pois bos companha 
e pelo excelente Irabaiho de cxcerone 

Para além do Pinto Lodo. pelo me. 
nos mais Wós portugueses prestam 
serviço na ETAP Um é teietonsta. o 
Outro é sargento mixciano que deseja 
ingressar no quadro, um tercexo é o 
responsável por operar 05 sistemas 
audo-visuais da saia de conterncias 
Quatro páras. cada um com uma hs 
tória dulerenso. mas com aigo em co- 
mum: A sua origem — Portugal 


Preparação física na ETAP 
A corrida como componente 
principal 


Por defeito (ou qualidade) de peo 
tessão, não perds oportunidade de sa 
ber como se trabalhava no âmésto da 
Preparação Fisca. na ETAP 

Não foi citica constatar que a cor 
rida, as pistas de obstáculos e os 
desportos coleciwos são as modaé 
dades mais praicadas pelos páras 
tranceses Dos pormenores me lica- 
ram na retina. a quase inexistência de 
barmgudos e a preparação física em 
grupos, com enquadramento dos 
mass elevados postos de hierarquia 

Frequentemente deparámos com 
grupos de militares que de manhã ou 


à tardenha elechumam à sua corda 
com uma componente pouco hatutiaar 
entre nós — cama de 50 à 15hg À 
justicação vaia de seguida epoca de 
testes de coriroto de açudão lisica 
Esses são obrigatórios para todos os 
mátares e constam de Teste cooper 

Fiexões Extensões Braços em 
Suspensão tacad — Abdominais 
Subida de corda com 4 m com arma e 
mochãa — 1500 m com saco de 10 kg 
* 30 mistos depois. 800 m com saco 
de 1049 


Pelas conversas sdas com alguns 
quadros. ficou a cerera que todos 
têm plena consciência da importância 
da preparação lsca e da necessidade 
de se manterem em boa toma faca. 
porque lá. a expersércia ines dz. que 
quando menos esperam suço a o! 
dem de parts para onde é preciso tas 
€ sobrerwver, e para 1550 é necessario 
estar contanto, querer e sobretudo 
poder 


Poder enquanto maquena de guerra 
com sofsicado equipamento mistas 
mas sobrenado entendo como «ser 
capas de sor loça para. o que 
forçosamente mpica boas capaceda 
des fiscas, que só se desenvolvem q 
mantem pelo vero sestemáico 


Em judo de comentário. apetece 
perguntar 
Quando será operada a mudança 
das mentaidados dos nossos mista. 
res. para que uns (muitos) se possam 
convencer é outros (embora já com 
vencidos) possam pós em prática. da 
necessadade de uma preparação fuca 
continua. visando & prontidão opera 
conai? E por tavor não me venham 
com a descuipa estarrapada e reicuia 
da ausência de guerra é da proeitade 
dos trabaihos de guamção 


Museu das T.A P. — Uma visão 
colectivista — A honra 

e orgulho no passado, 

sem complexos 


Marcarto € Coveras sapruscanmea. tos 
a vista 20 museu das Tropas Ago 
uansportadas, na ETAP 

Sayado à entrada da escola, o muy 
seu compreende cerco salas consa 
gradas respectivamente, à época dos 
pronewros antes de 1940, à 2 * querra 


Pelo Capitão SG Paraq 
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mundi. Indochina, Argéha e Alrica. 
persodo actual de 1962 aos nossos 
das 
Na crçta principal. estão 05 estan 
dartes das Unidades cissolvdas. os 
retratos dos comandantes mortas em 
combate é 0 samuário dedicado aos 
páras mortos em defesa da França 
Atinal. NdO muto semelhante ao 
nosso museu na BETP, da o poder 
questonar-se soteo o porquê deste 
apontamento A resposta resade no 
seguinte 
A maior parte do espúlo exposto 
no museu da ETAP era periença de 
particulares. de antigos combatentes 
de tamáaros de combatentes que b 
zeram as suas doações através da 
ASSOCIAÇÃO JOS amos do museu 
das TAP -, organsano crado por am: 
tigos pára-quedistas. em 1985 
Aqua está à cleconça 
Uma perspectiva colectiva da nisto 
ria de uma orgarazação. em contraste 
com a nossa perspectiva indidua 
sta 
Concreszando em França um tos 
temunho. uma peça. um documento, 
messno que de pertença individual 
são idos como propredade do grupo. 
da lama pára-quedista. anda que 
possa ter ou lazer hor mais recorda: 
ções pessoais que colecavas. Nós os 
portugueses somos mais apologistas 
do -Eu- e do -Meu-. Sertmos o pa 
trimónio que devia ser colectivo, como 
propriedade de cada um é a hstoria 
faz-se, com 0 que cada um não pôde 
levar para casa ou que drectamente 
não leve a ver com et 
Com O exemplo recoiudo em França 
daqui se lança um apelo a sodos os 
pára-quedistas e em especial aos ex 
combatentes 
Façam a doação ao nosso museu 
de Iudo O que possa ser ou lazer a 
hestória dos pára-quedistas portugue 
ses Contrbuam para à existência vra 
dum passado glorioso, do qual nm 
quém pode senta vergonha ou com 
plexos. porque const a nossa hs 
tória 
Temos um haçar onde todas as secos 
dações. tocas as glorosas reiquas 
podem ser reverenciadas por todos 
OS que usaram ou usam uma bona 
verde 


A contemplação de tas retquias é 
um eloquente duiogo, uma ição de 
Pushória, um exeração O uma luz a ind 
car às gerações acuais o veouras. 
O culo do passado, o amor à sua grar- 
deza Por isso. durante a vesãa ao mu 
seu da ETAP recordamos a nossa ex 
posição lotográlica e documental do 
dia da Unidade e mandestaram-se 
opinsões no sentido de à ver trans 
portada para O nosso museu 

E por tatar em exposação lotográfica. 
que dizer do conjunto soberto de foto. 
grafias. algumas das quass retratando 
de lorma umpar 0 reaésaro especaa 
da guerra, sem complesos nem hemo: 
res. porque loram reaixtades vwdas e 
não podem nem Cevem ser synoradas 
Completando este quadro. a exis 
tência de maquetes das prncipais ba 
talhas travadas desde a 2º guerra 
mundial. passando por DIEN BEN 
PHU ato ao tristemente celebre epeso, 
Go do camião armadihado no Libano: 
que causou mais de meia centena de 
mortos 

Uma visda inesquecivel esta. à Sade 
SHonneur da ETAP 


Festejar o aniversário de modo 
diterente 


Aconteceu com q PSarg Figuesado. 
que quase ia demando passar a opor 
tunidade. vejam bem. por esquec 
mento Acontece e por noema quando 
estamos longe dos nossos. os das 
passam e não está renguém para nos. 
recordar Mas fomos a tempo. sapo 
sou-se um bolo de anos. arangaram. 

se as velas que quase não cabiam no 

bolo, gelou-se uma garrata de cham- 
panhe é à nossa manexa hzemos com 
que o -Cruco- se sentisse com a tam 
va. € um pouco egosstas, bendamos 
para que em 89 se repta a cena 


A delegação do CTP era constituida 
pelos Comandante da Base Escola. 
Cor paraq Augusto Marins (chete da 
delegação). Cap SG/'paraq José Bar 
bosa (chete de equça) Ten SG'paraq 
José Lousada. Ten SG/paraq Nora 
das Perea. PSarg/paraa António Ro- 
êngues. PSargiparaq Francaço Fr 
gueredo. PSarg/paraq Arsónio Lopes. 


SISTEMAS DE LANÇAMENTO AÉREO 


SISTEMAS DE EMPREGO DE INSTRUMENTOS POR ENTREGA 
AÉREA PARA COMBATE EM OPERAÇÕES POR PÁRA-QUEDAS 


Introdução 


Uma operação especial com 
entra no espaço inimigo 2 
antes do primeiro aviso de 
luz do dia Orientados pelos seus 
sistemas de navegação giobal e peio 
radar 08 aviões seguiam somente a 
100 pés acima da superticie da 
terra O piloto mudava de rumo to 
dos os quartos de milha, ou então 
meticulosamente seguindo as ins 
truções do computados providencia. 
das peia combinação dos sistemas 
de navegação de bordo e análise 
digital de mapas. Por causa da sua 
baixa aproximação não foram de 
lectados pelo radar do solo, e os 
controios de aviões inimigos de afto 
voo veriam 08 ecrás dos seus rada 
res neutralizados pelo equipamento 
ECCM e outras técnicas subwerso 
vas. 

O avião de transporte de tropai 
iria alerrar num campo improvisado. 
mas com a vantagem de ter ajudas 
ragem que nem sequer 0: 
mais sofisticados seroportos miti 
tares ou comerciais possuem 
Quando as suas enormes portas di 
em abrirem 200 intantes, com 
veiculos de combate ligeiro brinda 
dos sairão. No mesmo seroporto e 
em muitos outros a cena era repetida 
pela tarde dentro Assim uma 
são de infantaria ligeira compieta. 
de 10 000 homens e equipamento, 
Totalmente comandada e controlada 
aterra intocta é pronta para destinar 
da face da terra com o comando 
inimigo bem como o controlo log 
tico das suas infra-estruturas Esta 
divisão iria consumir abastecimen 
tos na razão de 400 a 700 toneladas 
métricas por dia 
a receber esses abastecimen 
tos a força combatente iria depen 
der na precisão de lançamento di 
paletes entregues por páras-que 
das e pelo sistema de extracção 
por pára-quedas a baixa altitude 
LapÉs 


Sistemas 
de Lançamento Aéreo 


No Vietnam o uso de aades a am 

as em pequenas o remotas lamas do 
terreno e -LAPES- para uma entrega 
exacia podenam ser contados. mas a 
perda de apoo aéreo daquetas ope 
rações lomou às muto dapendosas 
O reabastecmerto dos Marmes no 
KHE SAMN= redobrou. o que é um 
bom exemplo Resbastecmento por 
pára-quedas. especasmente de nove 
reduz O risco dos aves. mas à 
perda dos abastecementos era espada. 
Em ambos 05 teatros da H! Guerra 
Mundial. nã Coreia. é Vietnam. e du 
rante algumas operações esperas 
Cesde 1945. mais de metade de todos 


den M SS! pres 


os abastecimentos enviados pos 
pára-quedas toram peródos para o 
IN ou smpesmerte perderam se Ma 
macna Cas lentgevas de restaste> 
mento, mais Ou meros 70% de todos 
os contentores emiados por pára 
Quedas não foram recuperados Oy 
rante o VIET MINH SIEGE das lorças 
Francesas em DIEM PH Vagina 
1954 vitusimeme todos 04 abastec, 
mentos vaz Franceses cacam nas 
mãos do IN, quando tentatvas eram 
tetas para 08 largar em pára-quedas 
para a Quarnção Francesa que havia 
cado numa armadina À entrega por 
pda quedas tem a porenc-agade dé 
prowdenciar mars materna à undades 
compeomendas em combate ragata 
mente é com menos risco do que 
Quer Outro mérado de abastec 
menta. contudo. este não tos o caso 
Musa artes da Deisdo Lora de 
artara mrodure prevamente no 
mens é materna! em campos de ate 
ragem na área da rectaguarca do 
roças de operações esperas s 
mente nenacas foram cfaradas em 
mengas para tocaitaem 
quramene e cotocarem as ajudas 
de aterragem necessanas é procsas 
DS Oraerada vansgorada 
pOr indo Uma equiça parscuiar uma 
secção de 18 homens de um Batsenão 
sacam do 


de 250 mph onge da » 
a Cada Ranger sau do 
assuma à pONÇÃO de queda 


era visivel através de um vsor entra 
raio fxado em cada capacese 
espera de cada para-quessia Os 


Istos completos de saho a gran 
tude protegeram-nos do tro 


ado para ser usado após uma operação LAPES 


de Lero botças quentes mantwesam o 
OnGêNO precso s tas alturas sem 
nelas é 

Os wacres dos capacetes 
Os radios especas permisam a 
comunicação nota! ds esquadra du 
ramo a descia enquanto elmenaeam 
de imioecanção por sena 


ambem cescongetavam 


cial estava protegido por um sistema 
Novo construido em cada rádio de 
puro Emos desceram numa formação 
cerrada. não mais do que siguns pos 
entre cada Range Um a som 
Outro O pára quedas pécio estateira 
dor atras O grande é quadrado pára 
quedas em forma de asa que abry 
com O verso de cma mudando em 
velocidade de 10 8 15 nós e mudando 
de deecção com mudanças em amura 
à secção. contudo. atravessou isteras 
mente cerca de 60 Am naqueia nose 

O tenente é dos chetes de esquadra 
estavam regressando rum satgiso 
NAVSTAR com sinal de navegação 
global degindo-se para um locaé pro 
CO Com uma área não superior a 100 
pes quadrados. A zona de lançamento 
era 1ã0 pequena que iveram de ficas 
Suspensos no à esperando a sua vez 


para 

Os para-quedistas não ficaram es 
partados pela escepcona! queda 
vre Ou à =COrIGR= os O hm istorais 
Mas ficaram empeessonados com os 
Sos vexcuios de combate igeros e os 
sus outros abastecenensos isgados 
m paleses separadas com cominção 
1900 encorpo-aco nos para-quecas 
UM Mundo Anos da HUM SGA que 
estavam agora à vestia Os sinais 
vermedhos em cada caça exam vis. 
vos as cargas estavam à menos de 
TOCO pés atastadas é mais ou menos 
à mesma antura que 05 Rangeres Os 


8 artastacam as caras mas 

para tora da ZL 
a! NAVSTAR manteve tudo e 
10905 nO sino Os dos veiculos de 
combate Agero toram Wavados po 
foguetes Depos ses de cada 
os Rangeres areravam Em maus 
os O equipamento to: desaparehado 
€ aconbeonado e os sutemas de 
navegação terrestre de arebos 08 vo 
cuios ajustados do sastoma de locar 
zação própria por sanétio. Durante as 
72 horas segundos 08 Rangeres esta 
vam ocupados na segurança da tona 
de menagem 

Os satemas de lançamento aéreo 
rovidenciam uma varedado de ré 
te 9a de abastecmen 
105 € equipamento. Nenhum sistema 
unco de lançamento aéreo pode tar 

sega de abasiec mentos 

du upo de equipamento. mas há sito 
mas do lançamento aéreo. om quis 
à Ou em desenvolvimento que 
am à capacidade de larça 
Onio S6rEO por séries desde 500 a 
80 000 bs e a variadas aturas desde 
5 pés a mas do 30000 pés 

Ds ssiemas de lançamenco aéreo 
308 aCivalmonto incâverm 
ga por Conter 


over 


ançamento aéreo por 


iatatorma- (APS) 
Sistema de extracção por pára 
quedas à bama sittude- (LAPES) 
Sestoma de extracção proxma do 
soto- (GPES 

Sistema Se entrega à dana ato 
de- (LADS) 

Sesema de lançamento aéreo 
undorme por Conteraos - (MLCAD) 


CDs 


OCDS está ptanes 
qa mé 16 
Susmendo aparetnados. por lança 
mento aéreo pesando 500 a 2200 os 
cada dum avdo C-130 ou C-141 Os 
contentores A-22 540 carregados em 
aves em aupias Mas e nomameme 
POSL:Onados Em Grupos Se quero 
Cada contentor pode ser careçado é 
argado mas usualmente atos 150 lar 
gados sos pares 


comemes A 


A carga máxima de 16CDS (tar 
gados de uma abura de 600 pos a 
130 rmpn) tem um padrão médio de 


dispersão no solo de 125 jardas de 
comprimento e 40 jardas e iss 

No cndo. 08 contentores À-22 podem 
ser Iacamendo é rap-dameme cesapa 
emados por pessoa! não treinado 
Este sessema não é usado mom 
ce para abastecmentos de acom 
mento durante 0 assafo wucia! 


(CONTINUA ) Ee 


O sistema CDS sendo usado no lançamento 


É 85/25/50 Watts PEP Manpack 
É 1 5/50/100 Watts PEP Vohicio 


EE Sngle or two frequency simplex modes E 
É 810 programmabio channels 
EE Dotachabie keypad for operational 


7 Teletone 609730/1 


| TELESC; 


Teletax 609068 

Telex 18382 TLSCAN P 
Rua do Patrocínio, 95 - 1 
1300 LISBOA 

Portugal 


COMANDO OPERACIONAL DA FORÇA AÉREA 


= 4] EXERCÍCIO 
mai “JUPITER8S” 


Pelo Coronel Páraq 


ESPÍRITO SANTO 


a. Dia E-1 (24 OUT) 
Lançamento das F. Laranja 
' (BPARAS 31) na DZ «TAIPA: 
Destocamento das S 
dades de Apoio de Serviço: 
& a Zona de Reursão Avançada 
Deslocamento do Comando, 
EM e Subunsdades de manobra 
par Bases de Partida 
Lançamento do Destaca 
mento Precurssores 
b. Dia E (25 OUT) 
Lançamento do: 
— 11e21 nas DZs del 
| e MASCARENHAS 
a - - Lançames da CMP na DZ 
LADOEIRO 
1. INTRODUÇÃO po Heltransporte (Pessoal e 
ntor- carga) da CMP 
JUPITER 88. foi um exercicio da Força Adrea Portuguesa pia: naciona Hektransponte de soa! 
neado e conduzido pelo COMANDO OPERACIONAL DA FORÇA e As forças de INJUS embora re- (BPARAS 11) 
AÉREA e pelo CORPO DE TROPAS PARA-QUEDISTAS (CTP), q: por forças de ECOTO Organização da di pe 
decorreu no periodo de 24 de Outubro a 2 de Novembro na região de ogrediram e ocuparam filé do nó de ARAVIL. no 
IDANHA-A-NOVA CIUDAD: RODRIGO-HOYOS- Sector atribuido à BRIPARAS 
Foi prececido por exercicos de Postos de Comando (CPX). na .ALCANTARA-BADAJOZ-ES c. Dia E. 1 (26 OUT) 
mesma zona, de 3 a 5 de Outubro TREMOZ-EVORA bem como os 
Teve como finahd FOGOr Ga CL aa (OUrUGE CS Lançamento (pessoal e ma 
operações aéreas aeroportos que as seem Con roral) da CAcar na DZ de MAS 
Comandos e das Unidades empenhadas Porcas AZUL conseguiam suster CARENHAS 
O CTP participou com a BRIGADA DE PARA-QUEDISTAS (BR1- (ca das k qu ns Hektransportes de Manobra 
PARAS) pa 5 s de plan o e de exe cn dido Forças MNSSOrAS,8S! (CAcar) 
4 Ai quass foram de as ao tor da 
] cução « sportadas A BRIPARAS tos reforçada SU “a Helitransporte de pesso 


por um 


Companha de Pára-quedistas da BRIPAC (ESPANHA 


nha 


prai definada por SINI 


CACER-MONTEMOR-AVIZ: 


(BPARAS 11) 


MARANHÃO-RIBEIRA DE (gPARAS 21) OP 
2. CENÁRIO RANJA iniciaram exercidos de SEDA-CRATO-R ERGES Hekitransporie (pessoa! e 


a realização do Exercicio 
foi criado o seguinte cenário 


e ECOTÓPIA e INJUS são dois 
s com uma longa trontera 
o natur 
sempre co 
tado pelo segundo destes pa 
razão pela qual as reações 


grande envergadura ao longo di 
frontera com ECOTÓPIA, o que 
Origanou um agravamento brusco 
relações entre aqueles par 


se 


e ignorando os esforços conju 
gados de vários pa nomea 
damente da ALIANÇA AZUL. no 
sentido de encontrar uma solução 
para a crise, INJUS apoiada por 


e À BRIPARAS (integrada na 3 * 
DIVISÃO AEROTRANSPORTA 
DA) foi atribuída a missão de saltar 
em pára-quedas nas regões de 
LADOEIRO e MASCARENHAS 
para controlar o nó rodoviário de 
Aravil € de se preparar para ser 
empenhada em missões ote 
vas 


material) da CMP 

d. Dia E+2 (27 OUT) 
Lançamento de carga: 

HEAVY /CDS e 8 CDS) na 

LADOEIRO 


ses de Ataque 


forças do BLOCO LARANJA que 3. PRINCIPAIS do BPARAS 11 € É 21 
haviam participado nos exercícios. ACONTECIMENTOS e. Dia E<3 (28 OUT) 
invada am o terrmtório de ECOTO 
e ECOTÓPIA mantém relações PIA: pps Exerc Ataque para a conquista de 
A 1.º fase do Exercicio iniciou: MURRACHA 


tas com Os paises da 
ALIANÇA AZUL. enquanto INJUS 
é um pais alinhado com o BLOCO 


e ECOTÓPIA, tace à agressão 
de que for vitima, apelou para o 
apos militar dos passes hm 


se c 
por 
talhõe 


do AMZ 


Heutransporte 
maternal) da CMP 
Hei 


(pessoal e 


de mar 


LARANJA 0 ansporte 
tes. membros da ALIANÇA AZUL. CINTO-AVEIRO) foram lançad so BPARAS 21 

e Em princípios de Outubro, que decidiram intervir no conto em E0630 Lançamento do Dest F Es 

INJUS e países do BLOCO LA- para auxikar a repetir as forças DOEI em MONFORTINHO 


BRIGADA 
DE PÁRA-QUEDISTAS 


ARTICULAÇÃO 
Comandante 

-— Cor ESPÍAITO SANTO 
2* Comandante 

— Cor. FRANCO PRETO 


CEM 
— TCor. CARLOS ALVES 
Of, Pessoal 


— TCor. BARROCA MONTEIRO 
Of. Informações 

— Maj LEVY CORREIA 
O! Operações 

— TCor. J. GOMES 
Of. Logistica 

— TCor. R. PIRES 


Of Apoio F 
—isj v. FERREIRA 


O! Ligação (ASOC) 
— Maj A PINTO 

Batalhão de Pára-quedistas 11 (BP11) 
— TCor, A. ROQUE 

Batainão de Pára-quedistas 21 (BP21) 
— Maj M FERREIRA 

Grupo Operacional Adro-Terrestre (GOAT) 
— TCor. LIMA PINTO 

Grupo Operacional de Apolo e Serviços (GOAS) 
— TCor. FIGUEIREDO 

Companhia de Morteiros Pesados (CMP) 
— Ten. ALMENORA 

Companhia Anticarro (CAcar) 
— Cap. BRITO ANTUNES 

Companhia de Comunicações (CCom) 
— Cap. GIL PRATA 


DIRECÇÃO DO EXERCÍCIO 


OCE — Brig. FRANÇOIS MARTINS 
Director do Exercício 

— Cor. MIRA VAZ 
Of. Coordenador 

— TCor. TERRAS MARQUES 
Arbitr 

— TCor. TAVARES 
Relações Publicas 

— Cor. AMORIM RODRIGUES 
Forças Laranja 
— Ma E SANTOS 


3. Principais acontecimentos (cont.) 


f. Dia E+4 (29 OUT) 
— Continuação do ataque para 
a conquista de MURRACHINHA 
— Infiltrações nocturnas 
(PALRA) 
— Integração de uma compa 
a de Reservistas 
— Helitransportes de pessoal 
(BPARAS 11 € 21) 
Helitransporte (pessoal e 
material) da CMP 
Lançamento de Material, de 
C-130, de 2 Cargas HEAVY 
Lançamento de Material, de 
C-212, de 3 Cargas COS 


q. Dia E+5 (30 OUT) 
- Empenhamento na SAR da 
2* 01 
— Defesa prontánia das regiões 
de OLEDO e BARRAGEM DA 


nt 


IDANHA contra forças intiltradas 
no dispositivo Azul 
Helitransporte de pessoal 
(reservistas) 
Lançamento do Dest F Es 
peciais 


h. Dia E+6 (31 OUT) 


Concentração de todas as 
forças empenhadas em SR* DO 
ALMURTÃO 

Almoço de contraternização 

Regresso a quartéss (auto 
transporte) 


4. CONVOCAÇÃO 
DE RESERVISTAS 


Para este Exercício to: convo 
cada uma companhia de reser 


D “JÚPITER 88” 


V voe 


No dia E +2 (270UT) o CEMFA, acompanhado pelo Comandante do COFA e peio 
Comandante da Operação Aerotransportada (2 * Comandante do COFA). visitou o PC 
da BRIPARAS, Após a exposição das actividades em curso deslocou-se so GOAS 
visitando, em pormenor, 08 órgãos desta unidade de apoio logístico da BRIPARAS 


. 
BRIGADA DE PÁARA-QUEDISTAS é 
(EFECTIVOS EMPENHADOS) 
CMO 
EM Bprr Bp21 BP31  GOAT GOAS  CMP CAcar CCOM DISTAFF TOTAL a e 
- 
mi = £ — - 
es st (o) 367 (D) 162 e 187 ne e2 a ss 1581 - 
- - 
(a) 140 pára-quedistas espanhóis 
(b) 105 pára-quedistas na disponibilidade 
a. 300UT8S 
VIATURAS UTILIZADAS Parucpação no Exercicio. na fo 
ZA atribuida ao BPARAS 21, pela 
neo QUANTIDADES primeira vez Os nossos reservis. 
tas foram empenhados numa 
LIGEIRAS 168 operação de hentransporte (ALL 
m 
PESADAS se , 
ESPECIAIS 18 
cê e. 310UTBS 
TOTAL 242 Na formatura ger padeiro 


Comandante distrd amoo 
licamente, os diplomas de pre 
enÇa dOS Oficiais. sargentos e 
praças convocados. Após o de 
file final das forças e do aimoç 
de confraternização. a compa 

nhia regressou a TANCOS onde | 
foi desmobilizada e se procedeu 

à regularização dos assunto: 


região 
Do programa elaborado saten- S: 290UTBS Cminsstrativo 


ta-se A companhia equipada, en A todos os reservistas convo 
quadrada e comandada pelo cacos para este Exercício o CTP 

a. 270UTBS Cap. Correia, após a instrução agradece a disponibilidade de 
Apresentação na BETP considerada necessária, desio-  monstrada, consciente dos incó 
(TANCOS) dos 6 oficiais e dos cou-se, aulotransportada, para a modos que O facto terá causade 
16 sargentos convocados Área do Exercício onde. no à vida de cada um. À boa dispo 
DISTAFF. foi recebida pelos co- sição demonstrada envergando. 

T 

NEL mandantes do CTP. da BRIPA- de novo, o unitorme « a -BOINA 
Apresentação na BETP das RAS edoBPARASZ! subundade VERDE-. permite-nos conchar 
116 praças convocadas: recep- a que foi atribuida que continuamos unidos e esta 


já Foram efectuados 252 487 kms 


vistas, das classes de 83 e 85, ção pelo Comandante da Unida: 
foram chamados prioritaria- de. jantar de convivio, exposição 
mente, os reservistas naturais da sobre a situação actual do CTP 


XERCÍCIO “JÚP 


remos todos PRONTOS E 
ari AGRADECIMENTO 
5. ACTIVIDADES 


Às populações do Distrito de CASTELO BRANCO e. principalmente, às do Concelho de 


COMPLEMENTARES IDANHA-A-NOVA, 0 Corpo de Tropas Pára-quedistas agradece a colaboração e simpatia 
demonstradas durante este Exercício. 

Na zona do Exercicio, comp Certos das perturbações que a nossa presença causou na vida normal de todos 

mentando as oper a desejamos que um melhor conhecimento da missão das Tropas Pára-quedistas e das Forças 

da BRIPARAS. desenvolveram Armadas tenha sido adquirido pelo Povo a que pertencem e cuja defesa e segurança consti- 


e acções de informação é tuí a razão da sua existência 
relações públicas junto dos à 
ulárquicos e das popula 
into de CASTELC 
TÃO (participação do orieão da MURTAO « orreu a cen- Brigadeiro Comandante do CTF 
BETP na mesa celebrada pek jo Exer- ofereceu algumas recordações 


o apetão da BRIPARAS, cap Cé nlusivas do Exercicio, à 
que póde sar Fernande presa o se 
ante o decorrer Foram efectuados saltos dr pelo 2 Governador Civiá de 


Gemonstração (abertura manual) Comandante da BRIPARAS (Cor. Branco, Presidente da Câmara 
em CASTELO BRANCO. FUN- Franco Preto) ao Beigadeso Co- Municipal de Idanha-a-Nova (er 
DÃO. PENAMACOR. IDANHA e mandante doCTP que £ ho também ca Cá: 
SR * DO ALMURT alocução m co). Ce 


registou à 


feriu.em re; 


Foram visitadas as escolas pr O. apc seguida uma beer 


márias. preparatórias ou secun- missa À - ? DE andana 
So amar fantaria c 
Portu 


rias de CASTELO BRANCO 


IDANHA-A-NOVA UNDÃO e 
DANHA-A-N 6. CERIMÔNIA 
RENA VER DE ENCERRAMENTO 


o Brancc 
te do DRM. 
» da GNR de 


presenta 
Comandan! 


O conjunto -BOINAS Pároco de Idanha-a-Nova, Me 
DES tuou CASTELO sos da Contrar do Ai 
BRANCO (recital de prano e fia ) as força murtão e dr do Conse 
ta). FUNDÃO, PENAMACOR. d entraram-se ) de con- lho Dire pcundá 
DANHA e N.º SR * DO ALMUR- so Al qual O ria de 


Á In 
o E oil : 


OPERAÇÃO AEROTRANSPORTADA 
(RESUMO) 
A. FORÇAS AZUL 


B. FORÇAS LARANJA 


== = 


AS INSÍGNIAS MILITARES NA F 


A SUÉCIA E O PÁRA-QUEDISMO 


Sintra, a poucas dezenas de metros 
das bancadas do público. São os- 
sos do ofício — foram os ossos de 
um jovem de 27 anos. 


Com estas palavras, a repórter isa 
bet Valadares assnalava na revta 
+ Século Rusirado-. a unca contrario 
dade do V CAMPEONATO DE PÁRA. 
QUEDISMO DO CISM que decorreu 
em Sara de 3 a 12 de Sotombro de 
1971 

Mas esta penada migenaconal de 
pára-quedasmo também clereceu ab 
qumas surpresas compentivas a 
mas sugniscatva tor som margem de 
duvidas. a viória do Sargento Pára 
Quedista do Exército brasdeso 
EWERTON GONÇALVES na prova 
de precisão indicia, apesar de ser 
suplente na sua equps 


Por razões várias, o mtescâmio 
com rmitaros pára-quedatas suecos 
nunca for muio irequerde, e a maio- 
grada representação no V Campeo- 
nato de Para-quedasmo do CISM é 
fonte de informação insulicmento para 
dustras O desenvolvmento da modal 
dade no quarto pais da Eutopa. logo 
apos a França, a Russia europe e a 
Espanha 

Apesar da sua sAvação tão seten: 
tmonal, a Suécia gora de um cima 
relativamente temperado (Estocoimo 
encontra-se aproxmadamento & 
mesma Istáudo que & porta sad da 
Gronelândia), oferecendo assim com 
dições almosiéricas razoáveis para a 
prática do pára-quedesmo. E como já 
ninguém duvida que O temo desta 
modalidade desportiva. desenvolve 
no Homem faculdades preciosas para 
o combate. os responsávess pobncos 
e miitaros suecos não perdetam 


Pelo Primeiro-Sargento Páraq 


O Tenente pora-quedisia sueco THORKEL SETH conversa com o Secretario de Estado 


da Aeronautica (Foto «Mais Ano) 


tempo é fundaram a «ARMENS 
FALLSKARMSJAGAR SKOLA- (1) 

Embora pouco conheco, o sistema 
de dolosa sueco apresenta pomeno- 
res singuisres é O deservolmmento 
do pára-quedismo mta e suas um 
dades de combate, uma hestória mudo 
própria que importa reter Senão veja 
most 


O sistema de defesa 
sueco 


Apesar da sua polida de cetesa 
nacional recusar a parcipação em 
ahanças minaros. a Suécia desenvol. 
ves umas Forcas Armadas bem tres 
nadas e equipadas. criando a sua pro- 
pria tecnologas músar e um sesterma 
de recrutamento muto onginal 

Com um etectwo total de 850 000 
mutares (Exórcio, Mannha e Força 
Adrea), para uma poputação de 8.4 me 
Ihões num território com 450 000 hm? 
O serviço militar é obrigatório e 
abrange todos 0s caladãos capazes. 
com idades compreendidas entre os 
18 € 05 47 anos A Curação do 
meseno. varia do acordo com as espe- 
caldades dos candidatos 

A mascria dos recrutas tm uma ins. 
trução básica com 7.5 à 10 meses de 


Importação e Exportação, Lda 


PARA-QUEDAS 


E EQUIPAMENTOS AERO-TERRESTRES 
SISTEMAS E EQUIPAMENTOS 
DE DEFESA E SEGURANÇA 


PARAGRI 


UNIFORMES 


Rua Gregório Lopes. Lote 1596-A 1 "Esq 1400 L sto 
Telefone 61 49 62 Telex 41335 PARAGR P — PORTUGAL 


E 


Escudo de Armas 


Suração. seguidos em anos posterio- 
res de cinco periodos de emerccos. 
que compreendem noemaimento 18 a 
25 cas cada um, em unidades opera: 
Cionais 

A mestrução básica de recrueas esço- 
cintisias. olicums mácianos & oficiais 
da reserva, oscás emire 15 q 22 mo 
ses. seguidos de enercicos especias 
em unidades de combate 

Todos 08 anos são mobiizados 
cerca de 50 000 recrutas 

Nas mancêxas anuas, que duram 
Se 11 a 32 das. particçam cerca de 
100000 homens combinando com 
exereeios especiicos para olcims e 
pessoal especialista A finakdade 
consiste em testar 0 sastoma de mot» 
hzação é desermoivor a eficácia das 
unidades de combate em operações 
integradas. 

A Múbcia Local voluntária. parte in. 
tegranto do sstema de dotesa. está 
preparada para em poucas horas ser 
mobilizada, dando assm resposta a 
uma eventual necessatado de reforço 
das Forças Armadas 


As tropas pára-quedistas 
— Efemérides 


1949/50 — Oticaas suecos frequer- 
tam Cursos de Pára-quedamo nos 
EUA, inglaterra e Béigca. 


ANTÔNIO E SUCENA DO CARMO 


21 MARÇO 1951 — É organizado 
um Curso-páoto para Instrutores de 
Pára-quecdamo com provas teóricas é 
práticas Nesta mesma data o Captão 
NICARLBORG efectua o prmeso 
salto em sertóro sueco 

18 FEVEREIRO 1952 — Tom inc 

mero Curso de «CAÇADORES 
Pj QUEDISTAS- 

1955 — Oficiais e sargentos da «Ar- 
mens Fallskdo r Skola- (AFS) 
criam à = JAÇÃO DE PARA: 
QUEDISMO SUECA- que orenta e 
supervisiona a aciwidade dos clubes. 
de pára-quedismo civis Em numero 
de wnle aciuaimento, estes estão or 
ganzados em unidades voluntárias 
de dotesa 

Asé 1973 — Cerca de duas dezenas 
de oficias o sa te cam 
anualmente o «CURSO DE CAÇADO. 
RES PARA-QUEDISTAS PARÁ OFI 
CIAIS E SARGENTOS. Depos de 
1973 0 mesmo Curso só é organizado 
de 2 em 2 anos 


«Armens Faliskarmsjá- 
gar Skola» 


Criada em 1952 toi posteriormente 
mstalada na Fortaleza de KARLS: 
BORG, partilhando desde 1984, parto 
das instalações do Regimento Ranger 
K3 (King + Own Hussards) É a umca 
do seu género na Suécia 

O seu lema é «VONTADE - CO: 
RAGEM - PERSEVERANÇA. 

O seu estandarte é uma bandera 
sueca, vi-denicada, sem nenhuma 
sscrção particular 

Organiza todos os anos Cursos de 
Pára-quedismo que se destinam aos 
olcias do quado permanente do 
Exércio Um curso especial com a 
Suração de 2 semanas é administrado 
desde 1968. para todos 05 aspirar 
s da Escola Mibtar do 
Karlberg. Este compreende à reaiza 
ção do 3 saltos, não permindo po 
tém. O uso de qualquer dstntvo de 
pára-quedista 

Igualmente são organuzados cursos 
para instrulores é civis da -Assoca 
ção de Pára-quedismo sueca 

Os instrutores elecivos acompa 
nham à evolução técnica mundial dos 
pára-quedas, « são quase sempre os 
peimenos à saitar com 05 novos mo: 
Seios adquindos. praticando com tre 
quência saltos de abertura manual 

«ARMY EAGLES. é 0 nome dado à 
sua equipa de pára-quedamo para 
competições e demonstrações 


Comandantes da 'AFS' 


1951-1953 — Capão NHLS IVAR 
CARLBORG 

1953-1955 — Capatão NILS ENGE 
LHEART 


= = 25 


HORMAÇÃO DOS PÁRA-QUEDISTAS 


Para-queds 
1955-1957 — Capitão TORSTEN 
NORDIN 
1957-1959 — Capão KARL OLOF 
WRANG 
1959-1961 — Capitão LARS-ERIK 

STROM 
1961-1962 — Capião MAGNUS 
ERIKSSON 
1962-1966 — Comandante ROLF 
LUNDQUIST 
1966-1971 — Comandante MAGNUS 
ERIKSSON 
1971-1981 — Tenerte-corores TOR. 
JORN ELMING 


Distintivo da “APS em uso na manga es 
querda do unilceme de campanha 


Recrutamento — Selec- 
ção — Formação 


A “AF; não 6 somente uma escola 
mútar responsável pets adminsia 
ão dos Cursos de Pára-quedismo 
Éia forma sobretudo «CAÇADORES 
PÁRA-QUEDISTAS-, sendo esto o 
curso de maior importância e cuida 
dosamente estruturado 

Os recrutas, todos voluntários e 
oriundos dos consertos do pais um 
lero, apresentam-se anusimente em 
numero de 3 a 400 A solecção pros 
minar permãe uma incorporação eucsas 
com cerca de duas centenas de inte 
ressados Este periodo dura 3 sema 
nas, sendo os candidatos sutmesdos 
a Curas provas fisecas é psigucas No 
tnal 40% são eliminados detntna 
mente, ingressando nouiras undades 


nutcos em missão de patruihamento (Foto -ASS-Karinborg) 


do Exórceo 

A parir da. 05 recrutas açios um 
uma formação que dura corra de 
107 12 moses. contorme a especial 
de reservada para cada um dentro 
da rsstução 

De 4 em 4 anos são novamente 
ados (como de resto todos os 
sos das Forças Armadas) para 
parteiparem em exexc cos ce camp 

A formação do «Caçador Para que 
desta» compreende 3 fases distrtas 

1º Faso — Instrução básica em 
Karisborg (de Abri à Dezembro) 

Exercicios práticos gerais. 

Exercicios práticos de querrina 
(grupos independentes) 

No fai desta fase (unos 2 
meses) os háuros «Caçadores Pára 
quedistas - frequentam uma especia 
hração que pode ser socorista 
atirados -especial. comunicações, ex 
plosos ou precursor É anda nesto 
periodo que os etementos revelado 
res de mac ascendente na caça 
Sade de comando € depos de corn 
derados aptos. têm acesso do Curso 
de Sargentos 

2* Fase — Curso de Pára-que 
Camo nesta tase é necessaro etec: 
tuar 8 salas em pára-quedas para ser 
considerado apto 

3º Fase — Exgecicios de Inverno: a 
formação nO avorno desencia-se de 
Janero a Março, na reção de BO: 
DEN (Norriand setersrionai. e com 
preendo 

1 Instrução básica espec dica para 
o perodo invornal (Gesiocamentos. 
sobrevréncia e mócnca de combate 
na neve) 

2 — Exercicios de patrulhas (pane 
principal cesta tase) 

Durante esto periodo são efectua 
Cos saitos em pára quedas para s0- 
nas de lançamento (ZL 3) alagadiças 
ou tagos getados 

Como exame fal das 3 tasos. 
etoctua-se o EXERCÍCIO CAÇADO: 
RES que consta de um ra de longo 
alcance com 3 semanas de duração 
Durante este exerc<mo 08 caçadores 
pára-quedistas vivem sem anterrup: 
ção nas forestas e elociuam anda 
versos ENEICICAOS LACICOS 


Orgânica e Missão 


Orgânicamento a 'AFS esta ar 
culada do segurte modo 
Comando e Estado-Mawor 
— Grupo de Instrutores / Mondores 
— Companhia de Para-quecistas 
Destacamento de Precursores 


S 


Distintivo de -CAÇADOR PARA-QUE 
DISTA. para uso em roupas civis (2) 
Em caso de contido armado a 'AFS 


ceganza-so em pelotões. onde são 
integrados sodos 08 outros mútares 
com lunções especias Cada pelotão 
compreende 3 patrunas de caçado 
res. sendo autónomos e consiitundo 
urdades operacionais independem 
tes 

A messão principal da 'AFS é tor 
mas pasnihas de caçadores pára-que 
Gotas. aptas a operar na roctaguada 
das inhas inmegas. através de lança 
mentos cu desembarques ro soão 
Uma vez Chegados ao solo, podem de- 
senvolver acções de observação, re 
colna de informações sobre q insmigo 
ou combate 

A patrulha é consseucda por 

2 olicias (comandante e adjunto) 

6 sargentos (socormista, atrador-es. 
pecsal. comunicações e 3 especusistas 
em explosaosi 


Distintivos 


Para obter o Gstntvo da «ÁGUIA 
DOURADA- é necessáro 

1— Electuar 8 saltos em pára-que- 
das sendo, + noctumo é 3 com todo o 
equipamento de combate orgânico. 
Dos salios com equpamento. pelo 
menos 1, é seguido de um exerócio 
táCHCO Que dura no munsmo 24 nocas 

2 — Etectuar a «MARCHA DA 
AGUIA-. 70 hm pescoridos a pé em 
24 horas e com o equgamento algo 
rado (2549) Durante à marcha. os 
pára-quedistas são subemetdos a pro- 
vas práticas de explosivos. oração 
e Mo de combate 

Resta destacar que a -ÁGUIA 
DOURADA- não é um cistintwo ou 
brevel de pára-quedista mas sm 
um distintivo de «CAÇADOR PÁRA 
QUEDISTA 


Uniformes 


Utikzam o mesmo uniome do 
Exército, exceção a Dona grenat e a 
respectiva insigrua 


Aeronaves de serviço 
nos lançamentos 


Distuntivo Ce "CAÇADOR PARA-QUE 
DISTA” em uso no unilome de serviço 
interno (3) 


imssgnia da boina 


Depois de 1951, 0 Douglas C-47 
DAKOTA foi a aeronave eleta para 
apowr os lançamentos Apesar de 
ainda se encortrar no aciwo. à pars 
de 1965 a ficta da Força Aérea reco 
deu O velerano Lockheed C-130 
HÉRCULES para o mesmo etedo 

São ainda utilizadas pequenas 
naves do tpo DORMER 27 (do 
éNCO) O em raras ocases. avidos 
CESSNA 


Distintivo de CAÇADOR PARA-QUE 
DISTA 


Para-quedas 


Abertura automatica 

1951-1961 Pára-quedas 71 figo 
inglés X) 

1954 Pára-quedas 72 (T 10, ineng) 

1969 Pára-quedas 75 (T 10 com 
mancbradores. Toy) 

1972 Pára-quedas 76 (OVP 665) 


Abertura manual 
1954-1966 Pára-quedas 73 (lrmng) 
1966-1976 TU 
1968 OTCH, 6.7, 8 e C 
1977 Strato Star 
1979 Strato Cioud 
1984 Para-Fod 


Bibliogra: 


Monogras PARAS DU 
MONDE ENTIER — Ed AASHEA 

Revista -SECULO ILUSTRA 
DO- — 1971 


EL SISTEMA SUECO DE DE 
FENSA — IS Estocolmo 

As inssgnias fotografadas são da 
colecção do autor 


1) — Escota do Caçasumes Pára ques 
tas do Exercito 

2) — Este Gatrino nós homoegado é 
vendido ros Cubos da AFS para vio Cort 
3) — Dislalovo não homologado gato re 
quismento de undcemes É Iousado o seu 
wo 


BILMENS 


E Caracteres de dimensão variável 


robustez de 
DEF 07-55 


ado SECAN 
acordo com 


E O único homolog 
E Ensaios de 


e NATO 

= Construção modular a norma D 

E Selecção de códigos (6,7e g Bits) n Velocidade de transmissão de 45 
por simples comutação a 9600 Baud 


ento de texto 


= possibilidade de tratam 


Pelo Coronel Médico 
ANTÔNIO CABRAL REGO 


Em artigo anterior, afirmamos que à hestória do pára-que- 
Gismo está intimamente igada à história da aviação 

A história das tropas pára-quedistas portuguesas tem ori 
gem em 1951 com um convite do Minustério do Exérciio fedo a 
todos os militares para tirarem o curso de pára-quedismo no 
estrangeiro. No ano de 1955 seguiram para Espanha 232 vo. 
luntários. A apresentação publica dos pára-quedistas fox feita 
em Lisboa. em parada máitar no dia 14 de Junho de 1955. Só 
em 15 de Outubro desse ano é efectuado o seu primeiro tança- 
mento que teve lugar na própria Base Aérea 3, realizado por 
dois JU-52 pilotados pelo cap. Gomes dos Santos e tenente 


Canavilhas 


O coronel Kaúlza de Arriaga 
€ 0 grande impulsionador dos 
páras em Portugal. integran 
do-os na Força Aérea e a 
inauguração do aquarteia- 
mento em Tancos do Bata 
fhão de Caçadores Pára-que: 
Gistas tem lugar a 23 de Maio 
de 1956 

Na FAP a história dos JUN. 
KERS-JU-52 começa no ano 
de 1937 com a aquisição de 
dez trimotores de bombar 
deamento destinados à BA 
da OTA A parir de 1950 vão 
paraa BA 3. na sua versão 
de transporte, para O lança- 
mento de pára-quedistas A 
fama destes aviões, caracte- 
rizados pela segurança e du 
rabildade estende-se até aos 
nossos cias 

Nos anos de 1960/61 a FAR 
adquiry em França 15 bemo. 
tores de transporte NORD. 
ATLAS 2502 formando uma 
esquadra de transporte táctico 
destinada a África e. mais 
tarde, também para O lança 
mento de pára-quedistas, es 
tacionados a parte de 1970 
na BA 3 

Reproduz-se o postal-má 
ximo realizado pela Associa 
ton Maxmaçhde Suisse com 
O seio pró-aero - 1938/1988 
de taxa 140+60 obliteração 
em 83 1988, 8600 Duben 
dor 2 representado o JU-S2, 
tão intimamente ligado à 
história dos pára-quedistas 
portugueses e, como se desse 
do qual for feto o primero 
tançamento em Portugal 

O NORO foi o segundo avião 
de lançamento reproduzindo 
se o postal-máxmo com o 


seio Uniformes Militares 
Portugueses — Força Aérea 
— (1984) de valor facial de 
40$00 — undorme normai de 
pára-quedista — e avião 
Nord-Átias catálogo Ivert 
nº 1602 O carimbo de obli 
teração é a marca do dia da 
estação dos CTT — Praia do 
Ribaleo — 25 de Outubro, 
ca de aniversário da BA3 
visto O postal ilustrado repre 
sentar O avião, respeitando 
assim a 1.º regra dos estatu 
tos intemacionas de max 
mafia — concordância de 
lugi 
ama-se a especial a 

ção para o seio postal espe 
cial -Pró-Aero- com supie 
mento de preço dos CTT sui 
ços O Aerockbe da Suiça 
crou em 19 de Maio de 1938 
a Fundação Pró-Aero Esta 
tem por finalidade desenvol 
ver a aviação nacional O 
suplemento de preço destina 
se a esta fundação que tem 
por finalidade desenvolver a 
aviação nacional e à estmy 
tar O interesse e o entusiasmo 
do povo suiço em particular 
Os jovens, pela aviação, cha. 
mando uma atenção especial 
aos problemas actuais do 
ambiente 

O contributo tinanceso des 
tina-se à formação de pilotos 
de aviões, de planadores e de 
balões, aos pára-quedistas 
assim como à construção é ao 
voo de modelos reduzidos E 
em Portugal para quando uma 
acção conunta dos CTT 
Aeroclube de Portugal ou ou 
tro com as mesmas finaida 
des? 


TELEFS. 551115-551885-551950-1/2)3 — SERVIÇO NOCTURNO 55 17 18 
TELEX 37029 - IVEGAL P — 3740 SEVER DO VOUGA 


PÁRA-QUEDISMO NO TOPO DA EUROPA 


(PORTUGAL — 1.º classificado) 


De 10 a 21 de Ousubro, reatzou-se na Repubica Federal Alemá o 
-Scrunderhanmes 88-, exercicio intemacional de patrulhas de reco- 
nhecmento de longo rao de acção (LARP) 

A Companhia que planeou e organzou O exercicio lo a 
FERNSPAHKOMPANIG 200 tocatzada em WEINGARTEN e o Posto 


de Comando (PC) do 


rCICIO E local onde se reahzaram as cermo- 


mas de aberura e encerramento e os Salos de Abertura Manual 
(SAM) tos em NESSENREBEN, a 3km de WEINGARTEN 


O Exercicio reatzou-se numa área de 50 = 50 km, no sá da AFA é 


40 km a Este de WEINGARTEN 

A delegação portuguesa era 
composta pelos seguntes milita: 
tes chete de — May 
raça 
cações — Ten Das, Forças Es 
peciais (F Esp ). Psarg Mendes 
Prros, e Duane, Pcab 
Germano e Sokd Macedo. céu 
tas BRAVO de comunicações — 
Cap Praia Psarg Rendem 
Psarg Gonta, Psarg Gonçaives. 
Solid Carvalho. Patruiha nº 2 
Psarg Soares. Psarg Romão 
(F Esp). Psarg Rodrigues 
IF Esp). Sold Aliredo. Patrulha 
nº 16 — Am Gaspar, Psarg Be 
xiga, Psarg Siva (F Esp), Soid 
Faria. Patrulha nº 39 — Psarg 
Pedro, Psarg Vaorno (F Esp) 
Pcab Silva, Prab Chança 

As LRAP são patrulhas enfitira 
cas em termitório imimigo (IN). e 
que utilizam Postos de Ooserva 
ção (PO's) para relatarem a 
passagem de material do IN 
CONVENCIONAL, à uma céluia 
de comunicações colocada em 
termióro amo, extiirando-se 
após a missão. peta rede de tu 
ga/evasão As ordens do PC 
eram dadas às patrulhas por EN 
VELOPE ou por meio rádio 
(coordenadas de PO. hora de 
nicio é tim de observação 
pontos e hora de recuperação 
ocal de reabastecemento, con 
tacios para fuga/evasão) O re 
conhecimento era ledo peia con 
sulta de um livro com 90 figuras 
de matenai IN e com um indice 
com 90 numeros (cada numero 
tinha por exp. - 10 vaturas figura 
51. neste caso 1 coluna, mas po 
dia 1 até 3 colunas) corespon 
dentes aos das viaturas que pas 
savam pola zona do PO 

O Exercico constou de 3 ta 
ses 1 tase de 10 a 12 com 
observação reiato do reconhec 
mento IN. à 2* tase de 12 a 15 
com observação relato do reco 
nhecemento IN e com reconhecr 
mento a possção IN. a 3 * tase de 
15 a 18 com reabastecimento em 
esconderijo, deslocamento para 
ponto de recuperação MEL! 
(30 km), aterragem de emergên 
Ca, contacto com rede de tuga. 
evasão e passagem de lago 
com Pio. 

Cada Pais pariciços com 3 
equipas no miremo, para se poder 


classificar colectivamente A cias 
siicação por equipas é num má 
xumo de 20.200 pontos distribuida 
da segunte forma Mensagem do 
reconhecimento IN 18.200 p 
reconhecementos — 500 p - outros 
(localização, ordens cheta/conte 
mação. mudanças de lugar, re 
cuperação por MEL! e VBTP, nova 
ligação. esconderigo da comda e 
Wavessa de cursos de água) 
1500 p É táci ver que no esse 
cial a pontuação visava as men 
sagens de reconh IN. sendo cada 
coluna de waturas pontuada da 
seguinte forma 30 p pela CLAS 
se 106 pelo TIPO. 40p pelo 
NUMERO. 20 p peta NAÇÃO É 
de sahontar também que as cap- 
turas tinham grande relevância 
pos a partir do momento em que 
uma patrna era capturada 1 
vez, toda à sua pontuação pas 
sava à contar 75%. 50% se 
fosse caphrada 2 vezes. e a por 
tu da 4 * captura demava de ser 
pontuada Houve durante todo o 
exercicio 3 compantas (1 US A 
e 2 Alemãs), 0s quarda-trontera 
e ches. à tentarem locabzar as 


patrulhas, consegundo locanzar 
+ vez, 17 pairuíhas das 36 eus. 


tentes 

Portugal que ficou em + * hugar 
por equipas, classáicou a 39* 
patrulha em 1 * lugar com 
16310p. à 16º em 2º lugar 


com 17682p caZ*emb*hy 


gar com 12413p. iotakzando 
42405p Ficaram nos lugares 
imediatos, a Espanha com 


38 294 p (patrulhas em 3º,5* e 
7") a Bélgica com 33 154 p 


(patrulhas em 4º. 9º e 14%. a 
Alemanha 30 785p (patrulhas 


em 8º. 10º e 137), a Holanda 
27493 p (pairuihas em 11º, 15* 
e 187). a França 26 760 p (patru 


has em 12*.16* e 20"). 05 Es 
tados Unidos 138629 (paty 
has em 27*.28* € 31"), e por 
uRimO à Inglaterra 11900 p (pa 
truihas em 25º, 29* e 33º) 

É ce sabentar na crassiticação 
portuguesa. os 98% da 16* pa 
ulha e os 96% da 39* e 2º 
patndna, alcançados ro reco 
nhecimento do material IN 
(CLASSE, TIPO. N* e NAÇÃO) é 
Os 92% de mensagens emitsças. 


Podem ser adquiridos crachás das Companhias e Batalhões de Pá 
das ex-Provincias Ultramarinas (ANGOLA-MOÇAMBIQUE-GUINE), reeditados 
pelo COMANDO DO CORPO DE TROPAS PARA-QUEDISTAS, na redacção da 
revista ou na firma VASCO NUNO GRAVADOR (Rua dos Douradores n.º 175, 
Lisboa) que executou a reedição. 


sendo 82% dentro do tempo é 
bem reconhecxtas. da 39 * patru 
tha. resultados jamais alcança 
dos em competições antenores 

Os pára-quedistas port 
ses, e em especial os da BOTP1 
e as Forças Especms (BETP) 
provaram que são menores que 
Os Outros paises Europeus da + 
nha de trente. mma matéria tão 
Cudadosamente tratada por es 
ses paises por ser da mao acur 
dade 0 seu empreço futuro. como 
são as LAAP 

Mas. 50 não queremos demar 
Os nossos créditos por mãos 
alhoras, temos que começa a 
pensar no Schundernannes 89. 
não descurando pontos huicras 
O Curso de Instrutor/Morstor Co 
mando, poxs todos os graduados 
das patrulhas tinham este curso 
novos rádios MF, que desta vez 
resultaram por terem sido testa 
dos e operados com minucia é 
perteção, mas já estão desac 
lualizados. e à necessidade de 
um casaco e calça camuliados € 
de umas botas. enpermesveis e 
resistentes 


CRACHÁS DAS TROPAS PÁRA-QUEDISTAS 


-Quedistas 


UM SALTO ARRISCADO 


Guiné, 1967 


A CCP 121 1a executar um salto de abertura automática, de treino, 
na bolanha de João Landim Trata-se de um espaço enorme, com 
uma configuração ireguiar mas proporcionando. como área uti para 
saltos. um quadrilátero de 2x3 kms O solo é macio, coberto como 
está por um paimo de lama enegrecida 


O velho Nord, em vagas su 
cessivas, iançou 0 efectivos 1o- 
tais da Compantua sem qualquer 
redento Satisfeitos os pára 

quedstas procediam à dobra 
gem sumária dos seus pára-que 
cas quando viram surgir, no céu 
cinzento, um avião Domer Si 
multaneamente repararam que 
no solo, o sargento Coutada, us 
Ezando um conjunto de telas. ba: 


lizava à zona para sao Traza 
consigo, além das tetas. a imevi 
tável pasta cheia de cartas topo- 
gráficas ca região potes de tumo 
Gwvorsos e dos rádios THC (pre: 
vendo que um deles pudesse fa 
ihar). À notícia correu célebre «é 
o nosso Comandante de bata 
ihão que vai saltar 

Nnguém estranhou que o Te 
nente-Corone! tomasse tantas 


ASSINATURAS PARA 1989 


envio da lembramos os 
Jevem rerova 
ço 

» ecição 


Boina Verdo- se 
Intido O preço de 


pelo que. < 


Es 


precauções Sabxa-se que cio 

sotria de uma hória duscal e o 

Lançamento «solado garantia uma 

selecção co local de aterragem 

dificil de conseguir se cio nte 

Passe uma patrulha a tançar do 
d 


So que interoçgavam-se 
alguns de pensamento mais 
qeiro — numa zona com aquelas 
Gimensões, com um pso assem 
maço e apresentando como unico 
obstáculo uma fna estrada que 
dava acesso ao no Mansoa. não 
seria procaução excesswa? 

O Domier deu uma volta larga 
enquanto do solo, para maior se- 
Qurarnça. 0 sargento Coutada dava 
indicações pelo rádio o acconava 
um pole de fumo vermeino 
Quando o aveão passou à vertical 
do T. o comandante de batalhão 


saitou A calote abriu-se sem 
problemas Agora restava espe 
ra pela aterragem suave sobre a 
lama fota ca bolanha — porque 
era para garante 1550 que toda à 
encenação tinha sido montada 

Mas à vida tem cosas destas 
dos cento e cinquenta homens 
que saltaram naqueia manhã, o 
Unico que aterrou no duro foi 
justamente o comandante. Como 
Que conguzido por uma vontade 
invisivel, O pára-quedas foi 
Gepostá-lo bem no meo da es 
traga 

E for por entre 0s risos diss+ 
mudados Cos pára quedatas e as 
imprecações do Comandante 
que terminou aquela rotineira 
sessão de satos 


MIRA VAZ 


HISTÓRIA DAS TROPAS PÁRA-QUEDISTAS 


j= Soc. de Encadernações TILOMAR, LDA. 
FORNECEDORA DAS FORÇAS ARMADAS 


Pusiças do 


RE 
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OFICINAS — Rua Fontes Pereira de Melo, 10 DAMAIA — 2700 AMADORA 


E DIVÓRCIO 


Na sequência dos arigos anteriores venho pro- 
pôr que nos debrucemos sobre o modo como a 
relação matrimonial se pode mocificar e extinguir 
Alé aqui vimos como a relação matrimonial se 
Constfuia (através do casamento) e quais 0s etetos 
(pessoais e patrmonias) que produzia Todava, 
ninguém ignora que apesar da vocação de perpe- 
tuidade que + a à roiação matrimonial, esta 
pode sotrer alter bastante acentuadas devido 
às vicissitudes que atravessa quaiquer empresa 
humana. À posição assumida pelo nosso legista 
dor pauta-se por uma intervenção apenas quando 
a siluação já se afigura muito grave, fazendo-o de 
duas maneiras. ou permite que a solicitação de 
um dos cônjuges ou dos dois. a relação matrimo 
nial se dissolva ou extinga ou auioriza um ou 
ambos os cônjuges a obter (divórcio) ou uma mo: 
dificação da relação matrimonial (separação) Co- 
mecemos, pois. por esta ultima situação. A sepa 
ração de pessoas e bens alcança as relações 
enire as pessoas dos cônjuges e as suas relações 
de carácter mairmonal. Ela roflecse uma crise 
grave do núcleo famikar, aloctando a zona mais 
decada cas relações constsudas pelo casamento 
Vertica-se, assm, um relaxamento dos laços 
conugais. isto é, os diretos e 0s deveres que 
unem os cônjuges sofrem uma redução que a 
retação matrimonial tica consdoravelmente em 
traquecida no seu conteudo. As formas de mocifi 
cação da relação matrimonial que 0 nosso direto 
admite são apenas a semples separação judicial 
de bens e a separação judicial de pessoas e bens 
A simples separação judicial de bens pode ser 
requenda por qualquer dos cônjuges quando hou 
ver O perigo de perda do que é seu pela má 
adminestração do outro cônjuge. Para propór a 
acção de separação só tem legiimuade o cônuge 
lesado, devendo a propositura ser festa por aquele 
contra O cônjuge lesante. Daqui resulta uma alte 
ração do regime de bens que passa a ser o da 
separação, havendo lugar a partilha do patrimó- 
PIO COMUM, COMO S€ O casamento tivesse sado 
Cessolmdo A sumples separação prácial de bens é 
wrevogável. A separação judicial de pessoas e 
bens pode revestir duas modaldades. a separa 
ção de pessoas e bens liigiosa é por mútuo con 
sentimento. À primeira supõe um btigio, funda-se 
em determinada causa é é pedida por um dos 
cônjuges contra o outro. A segunda mocaidade 
não implica à existência de litigo algum. não su- 
põe indicação da causa fundante do pedido e é 
requenda peios dos cônuges de comum acordo 
Ainda no que diz respeso à separação judicial de 
pessoas e bens litigiosa, importa acrescentar o 
seguinte as Causas Ca separação ltgosa são as 
mesmas do divórcio ligoso (wolação culposa 
dos deveres conjugais que, pela sua gravidade ou 
redoração comprometam a possibiciade de vida 
em comum) sendo o processo de ração bt 
giosa idênico ao do divórcio itigoso. À separação 
judicial de pessoas e bens por mútuo consenti 
mento também são apicadas as regras do divórcio 
por mútuo consentimento Assam, mais adiante 
nos relenremos a ambos 0s processos quando 
nos debruçarmos sobre o divórcio 

Mas vejamos quais são os eletos da separação 
de pessoas e bens entre 05 cônjuges: quanto às 
pessoas. mantém-se o dever de fidelidade cado 
Que. O vinculo conjugal não se dissolve e como tal 
os elementos essencans à sua caracterização 
não devem ser afastados os deveres recipro- 
cos de respeito e cooperação conservam-se 
embora o modo e a oportunidade do cumprimento 
sotram os reflexos da separação. a obrigação de 
vida em comum (dever de contação) cessa 
com a separação visto que, assim. se pretende 
evitar riscos para à vida, saude e honra de um dos 


ONHEÇA A LEI 


SEPARAÇÃO JUDICIAL 
DE PESSOAS E BENS 


Pelo Advogado 


cônjuges. também cessa a obrigação de assis- 
tência sem propuzo co direito a almentos. cada 
um dos cônjuges conserva, mesmo depor da se 
paração, os apelidos do outro que porventura te- 
nha adoptado. Por ummo, importa reterir que a 
separação faz perder ao côniugo sobrevivo 0s 
seus ciredos sucessórios em relação à herança 
do faiocido Também o cônjuge deciarado culpado 
não pode, na partilha, receber mais do que rece 
Dersa se 0 casamento tvesse sido celebrado se 
gundo O regime da comunião de adquiridos, per 
dendo ainda todos os beneticos recebidos ou a 
receber, do outro cônjuge ou de terceiro, em vista 
do casamento ou em consideração do estado de 
casado. Além disso, o cônguge Ceciarado unico ou 
principal culpado, é bem assem O côngugo que te 
nha pedido divórcio com fundamento em separa 
ção de facto. devem reparar os danos não patrimo- 
Megas Causados dO OUIrO Côniuge pela dissolução do 
casamento Relativamente aos bens, a separação 
produz Os etetos que produziria a dissolução do 
casamento. 

À separação judicial de pessoas e bens termina 
pela reconciliação dos cônjuges ou pela cissolu: 
ção do casamento. A reconciliação só pode fazer 

se por termo no processo de separação ou por 
escritura pública. Lavrado O temo ou junta ao 
processo certidão de escritura, O Juiz homologará 
por sentença a reconcikação Decormidos dos 
anos sobre O trânsito em julgado da sentença que 
tiver decretado a separação judicial de pessoas e 
bens, lgiosa ou por muluo consentimento, sem 
que Os cônjuges se tenham reconcikado, qual. 
quer deles pode requerer que a separação seja 
convertida em divórcio. Se a conversão tor reque- 
rida poe ambos 0s cônguges. não é necessário o 
decurso do prazo anterormente referido. A com 
versão pode, minda. ser requerida por qualquer 
dos cônjuges, independentemente do prazo de 2 
anos refendo, se o otro cometer adultério depois 
da separação. À sentença que converia a separa. 
ção em divórcio não pode alterar o que tiver sado 
decido sobre a culpa dos cônjuges no processo 
de separação O civórcio terá. assim, que resper 
tar à partilha já efectuada, bem como as conse: 
quências palimontais ainda não produrdas da 
Geciaração da cuípa. Após abordarmos o problema 
Ga separação (mocilicação da relação mairimo 
nial) vamos agora centrar a nossa atenção no 
divórcio (extinção da reiação matrimonial) não 
sem antes fazdrmos um beevissimo excurso his. 
tórico- deste instituto em Portugal À 
face do Civil de 1867, o casamento era um 
=Contrato perpétuo feto entre duas pessoas de 
sexo dierente, com O tim de constturem loga 
mamente famiia-. Como consequência cesta for 
mulação, a perpetudade não pressupunha em 
caso algum O divórcio, falcutando-se, apenas. 
aos cônugos a mera internupção da sociedade 
conjugal mediante separação judicial de pessoas 
e bens. A socsdade conjugal subsistia indisson- 
vel, suspendendo-se apenas a vida em comum 
dos cônjuges. pelo que a nenhum deies era facul 
tada a possibilidade de contrair novo matrimónio 
enquanto o anterior não estivesse cissolvido pela 
anulação ou pela morte. As causas legiimas ce 
separação de pessoas e bens eram na aíura O 
adultério da mulher, o adultério do mando com 
escândalo público, ou desamparo da muher, ou 
com concubina teúda e manteuda no domição 
conjugal, a condenação do cônjuge a pers porpé- 
tua, as Sevícias e as injurias graves. A separação 
só poderia ser requenda peio cônjuge inocente e 
iniciava-se pelo requenmento dirigido ao juiz. 
soucitando-he que fosse convocado o conselho 
de lama (Iormado por 6 parentes mass próxmos 
de um é de outro lado, sendo três de cada lado e 
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na falta destes os amigos da família ou fananco 
estes os homens de bos vizinhança) para uma 
reuncão a que assista também o Ministério Publico 
As decisões do conselho de tamila eram homoio- 
fodas pelo Juiz de Direto. Com a implantação da 

lepublica. o ciredo português da tamida tor cotado 
de um conjunto de Leis das quais se destacam a 
Ler do Divórcio (Decreto de 3/11/1910) e a Lei do 
Casamento (Decreto n * 1 de 25/12/1910) O ca- 
samento passou a ser considerado um =contrato 
celebrado entre duas pessoas de sexo diterente, 
com O lim de consttuirem tamilia- contrato pura 
mente civil que se presumia perpétuo. sem prejuizo 
da sua dissolução por Gvúrcio. A dissolução do 
casamento poderia ocorrer pela morte de um dos 
cônjuges e pelo divórcio. O dórico poderia ser 
litigioso quando pedido só por um dos cónuges 
e por mútuo consentimento, quando pedido por 
ambos O divórcio por mútuo consentimento 
poderia ser requerido pelas cônjuges se, casados 
há mais de dos anos. tivessem completado pelo 
menos 25 anos de siade O processo era bastante 
semples uma vez recebida a petição. o Juiz 
convocava 05 cônjuges para comparecerem à 
sua presença, tentando uma concitação. Se não 
a conseguisse, autorizava O divórcio provisório 
por um ano, fando O qual 0s cônjuges. esponta 
neamente ou a requerimento de um deles, deveriam 
comparecer junto do Juiz que. verificando que os 
cônjuges persistiam na sua resolução de divórcio, 
homologana o acordo, pronunciando o divórcio 
detintivo Os cônuges que tivessem requerdo o 
divórcio por mútuo consentimento e se reconci 
assem antos de cio ser deciarado cefinaiva 
mente, não poderiam obter mais O divórcio por 
muluo consentimento podendo, contudo, recorrer 
ao divórcio Iiigoso 

O divórcio litigioso dependia da veriicação 
no caso concreto dos fundamentos Esses funda 
mentais poderiam ser. adultério da mulher ou do 
marido. condenação definitiva de um cônjuge a 

alquer das penas maiores fixadas no antigo 

ódigo Penal — art * 55 a 57, abandono completo 
do lar conjugal por tempo não interior a três anos. 
ausência sem noticas por tempo não interor a 
quatro anos. a loucura incurável quando decor 
dos, pelo menos, Irês anos sobre a sua verdica 
ção por sentença passada em julgado. separação 
de facto, livremente consentida, por 10 anos con 
secutivos, qualquer que fosse 0 motivo dessa se 
paração. vico inveterado do jogo de foruna cu 
azar, doença contagiosa reconhecida como incurá- 
vel ou uma doença incurável que importasse 
aberração sexual O processo traduzia uma tenta: 
tiva de simplificação e economia processual pelo 
que, no requermento o autor deveria alegar ai 
qum dos factos classificados como causa de di- 
vórcio, além de se pronunciar sobre o destino dos 
filhos quando os houvesse. dos simentos destes 
e de qualquer outra questão que fosse necessário 
requiar acerca dos filhos comuns. Após a sentença 
publicada em audiência. 0 Jaz convocava os 
Côniuges para uma conferência que se resizava 
no prazo improrrogável de 15 dias com o intuito 
de 0s cônjuges resolverem acerca do destino dos 
fáhos menores se 05 houvesse, os alimentos des 
tes e de qualquer outro ponto a regular a respeto 
dos filhos comuns. 

No que toca à separação de pessoas e bens, 
esta manteve-se com 0s mesmos tundamentos 
do divórcio litigoso. Proterida a sentença que au 
lorizasse a separação de pessoas e bens é se no 
prazo de cinco anos a contar do seu trânsito em 
julgado não houvesse reconcsiação dos cómu- 
es. qualquer deles poderia requerer a conversão 
da separação em divórcio 


(Continua) 


CORTA-MATO DO CORPO DE TROPAS PÁRA-QUEDISTAS 


Realizou-se no dia 13 de Outubro, nos terrenos anexos ao Estádio Nacional, o corta-mato do CTP/88. A organização esteve a cargo da BOTP1 e contou 
icipação de 63 atletas. Esta prova constou de um corta-mato curto, com 5000 m, e um longo de 10 000 m, contando para o troféu do CTP. À equipa 


vencedora foi a BETP com 31 po 


CLASSIFICAÇÃO 5* ESCALÃO 
POR EQUIPAS 1º TCOR. GASPAR (BOTP1) 


2* MAS NOGUEIRA ICTP) 


Corta-mato curto . 1º BASE ESCO 
LA 2º BOTP2, Corta-mato longo. CORTA MATO LONGO 
BOTPZ 2º BASE ESCOXA 
1º ESCALÃO 
1º SOLD LOPES (BOTP2) 
CLASSIFICAÇÃO INDIVIDUAL !- Soo Eder mere 


CORTA-MATO CURTO 3* SOLD JESUS (BETP) 

1º ESCALÃO 2º ESCALÃO 

1º SOLD SIMÕES (DETP 1º CIVIL TEIXEIRA (DETP) 

2º SOLD BORGES (BETP) 2º PSAR RIBEIRO (BOTP2) 

3º PCAB FIGUEIREDO (BOTPZ) 3º PSAR GODINHO (BETP 

2º ESCALÃO 3º ESCALÃO PRIMEIRA COMPETIÇÃO DE PARAPENTE 
1º PSAR FIGUEIREDO (BETP) 1º PCAB C SEVA (BOTP2) EM PORTUGAL 

2* PSAR JORDÃO (BOTP2) 2º SAJU TOMÉ (BETP) 

3º PSAR ALMEIDA (CTP) 3º PCAB 3 SAVA (BOTP2) 


3º ESCALÃO 4º ESCALÃO 


1º PSAR MARTINS (BETP) 1º MAS FRANKLIN (BOTPZ) 
2º SAJU JORDÃO (BOTP1) 2* SAJU MESQUITA (BETP) 
3º PSAR RODRIGUES (BETP) 3º SAJU MIRANDA (BETP) 
4* ESCALÃO 5* ESCALÃO 

1º CAP MADALENO (BOTPZ) 1º TCOR ANTÔNIO (CTP 

2º PCAB BARBOSA IBOTP2) 2º PSAR VENÂNCIO (BOTPZ) 


Organzado pelo Pára-Chde Asas de Sines Secção de Voo Livre do 
Spon Ciube Estreia de Portalegre. com o ape mara Muncrpal de Marvão 
reakzou-se nesta inda Via em 10 é 11 de Setembro, a premexa competição de 
2 G MONtanêia Ou vOO leste em pára-quedas Cessna 
des adoptadas indatntamente em Portugal) 

A prova disputada por portugueses e esparihóss, 
Cinssilicação à Custa 
do para 08 corcorenes cuya 


eragem não fosso etec 


tes neste po de des 


MUSEU DO CORPO DE TROPAS PÁRA-QUEDISTAS 
APELO AOS NOSSOS LEITORES 


FAÇA A SUA EQUIPA — NÓS FORNECEMOS-LHE SAGAL. 20. 
OS MELHORES PREÇOS NOS EQUIPAMENTOS na Verde- apela a colaboração dos leitores que pos: 
TELEF. 325111 - 527116 - 323437 a squer fotografias d á stas, para as en 


so 


Assumiu as funções de Chefe do Estado-Maior do Corpo de Tropas Pára- 
-Quedistas, em 2 de Novembro, o Coronel Pára-quedista José Manuel Garcia 
Ramos Lousada 

Nascido em 9 de Novembro de 1938 na freguesia da Sé e Concelho de 
Bragança, iniciou a sua carreira militar na Escola Prática de Infantaria em Agosto 
de 1959, tendo sido promovido a Alferes do Quadro de Complemento em Novem- 
bro de 1960 e a Tenente por distinção em 1963. 

Frequentou a Academia Militar — Arma de Infantaria —, de 1963 a 65 e o 
Curso de Pára-quedismo em Agosto deste mesmo ano no antigo Regimento de 
Caçadores Pára-quedistas, em Tancos. 

Foi promovido a Tenente pára-quedista em Dezembro de 1967, a Capitão por 
distinção em 68, e igualmente por distinção a Major em 74, a Tenente-Coronel em 
77 e ao actual posto em Junho de 1981 

Cumpriu três comissões de serviço em África: de 1961 a 1963 no Batalhão de 
Caçadores 185, em Angola, como oficial comando, de 1966 a 1968 no BCP 31 em 
Moçambique e de 1972 a 1975 no BCP 21 em Angola 

Entre os diversos cursos e estágios que frequentou destacam-se: Curso de 
Pára-quedismo, de Largador e de Instrutor e Monitor de Pára-quedismo, de 
Precursor Aerott no Brasil, Curso de Pisteiros e os Cursos de Comando e 
Estado-Maior e Superior de Comando e Direcção, no IAEM 

O Coronel Lousada comandou a Base Escola de 1981 a 87, e na sua folha de 
serviços constam vários louvores, possuindo as seguintes condecorações: Ofi- 
cial da Ordem Militar da Torre e Espada, Medalha de Prata de Valor Militar com 
Palma, Medalha de Cruz de Guerra de 2.º classe, Medalha de Prata de Serviços 
Distintos com Palma, Medalhas de Mérito Militar de 2.º e 3 * classes, Medalha de 
Prata de Comportamento Exemplar, Medalhas Comemorativas das Campanhas 
de Angola e Moçambique, Medalhas Colectivas da Torre e Espada, de Ouro de 
Valor Militar com Palma e Cruz de Guerra de 1.º classe, três Medalhas dos 
Promovidos por Feitos Distintos em Campanha e a Medalha de Bronze Aplicação 
e Estudo Marechal Hermes do Brasil 


1º REP — Desde 4 de Janeiro. o Tenente-Coronel páraq. José Ferreira Barroca Monteiro. Exercia as tunções de chete da 
2*/13º REP. 

2*e 3º REP — Desde 4 de Janeiro, o Tenente-Coronel párag. José Manuel Gomes. Exerca as funções de Comandante do 
Batalhão de Instrução na Base Escola 

4 * REP — Desde 4 de Janeiro. o Tenente-Coronel páraq Ortando Caetano Rodrigues Pires Chefiava antenormente a 1º REP. 
5º REP — Desde 17 de Outubro. o Major párag Francisco Ascenção dos Santos Era adjunto do Chete da 3º REP 


Es Es Pac 


e ctualidades 


BETP — 


A BETP levou a efeito em 31 de Agosto, sob a presidência do 2º Comandante Tenente-Coronel 
Páraqg. Bação Costa Lemos, uma cerimónia singela mas significativa, para entrega do medalhão do Corpo 
de Tropas Pára-quedistas aos cerca de 60 militares que passaram à disponibilidade em 1 de Setembro 

O Tenente-Coronel Bação dirigiu algumas palavras de apreço aos que optaram por cumprir o 
serviço militar obrigatório nas Tropas Pára-quedistas, tendo-se realizado um almoço de convívio com todos 
os que agora deixaram de servir no CTP, seus comandantes e chefes directos 

Para os novos «ex-páras- um abraço e o até à vista da «Boina Verde» 


Realizou-se no passado dia 18 
de Setembro, um jantar-convivio 
com o Tenente-Coronel párag. Ba- 
ção, então nomeado para as novas 
funções de Comandante da BOTP2 

Neste convivio estiveram presen 
tes todos os Oficiais Supenores da 
BETP e uma representação de to 
dos os Órgãos e Serviços, consti 
luida Oficiais, Sargentos, Pra 
ças e Civis 

Ao TCor Bação, os miitares e cr 
vis da Base Escola desejaram e re: 
teram os maiores êxitos na sua nova 
função 


Em visita de trabalho e para efectuar o seu 10º SA A. deslocou-se à 
BETP em 28 de Setembro o General Batista Pereira 

A visita constou de -briefing= sobre a actividade operacional e instru- 
ção efectuado pelo CEM da BETP, May/Páraq. Branco, e foi concluida com 
almoço na messe de Ofxiais. 

O 10º salto de abertura automática do ilustre visitante foi efectuado 
para a DZ do Arripiado com um pára-quedas automático EFA 677/14, 
processando-se a saida de forma exemplar e a aterragem em condições 
perteitas, tal qual um Boina Verde 

Ao General Batista Pereira deseja a revista Boina Verde muitos saltos 
e boas aterragens 


na ; 

—a 
O NDA 
PIVA UM 


am 
uueqtis 


du 
By! 


Teve lugar no dia 14 de Ou 
tubro, à cerimônia de rendi 
ção do comandante da Uns 
dade, que decorreu sob a 
presidência do comandante 
do Corpo de Tropas Pára-que- 
custas, Brigadeiro François 
Martins 

O comandante cessante 
Coronel párag. Franco Preto 
que vinha exercendo a função 
desde 30 de Agosto de 1983. 
foi rendido pelo Coronet pá 
raq. Avelar de Sousa que 
prestava serviço na Acade 
ma da Força Aérea 

Com a formatura geral da 
Unidade teve inicio à cerim 

a, da qual constou ainda à 
ntegração do Estandarte Na 
cional, à ledura do despacho 
de nomeação, rendição do co 
mandante. alocução do novo 
comandante e um destile das 
Forças € 'arada perante « 
novo comandante 


Entrega do Estandarte Nacional 
da Unidade pelo Brigadeiro Fran- 

cois Martins (à esq”) so novo 
comandante, Coronel Avelar de 
Sousa, na presença do coma 

dante cessante, Coronel Franco 
Preto 


Em representação do CTP. realizou a BOTP 1 um 
salto de demonstração nas cerimónias do 100 * aniver 
sário da EPI em Matra, no dia 14 de Agosto. Participa 
ram neste salto os seguintes miltares: Coronel Franco 
Preto, Tenente-Coronel Estevam Gaspar. Major Noro 
nha Krug. Tenentes Santos e Corresa da BETP, PSarg 
M Sáva da BETP e PSargs José Tewxeira. José Pires. 
Anibal Soares, Licinio de Jesus, Pontes Lavos e Escada 
ca Costa 

O saio, realizou-se a 2500 m com 40 segundos de 
retardo e numa só passagem. Foi um éxito e uma 
surpresa, tanto para a população como para a própria 
EPI. uma vez que foi a primeira vez que tal se reaizou 
neste género de cerimónias e a avakar pelos rasgados 
elogios de todos os militares presentes ao almoço de 
confraternização que se seguiu 

O TCOR Gaspar transportou a bandeira da Câmara 
Municipal de Matra e o PSAR Lavos a bandeira da EPI 

Um caso insólito: No aeroporto internacional de Lis 
boa quando nos preparávamos para levantar voo. apa 
receu um homem de meia idade com uma sacola às 
costas à porta do avião pedindo boleia O susto e a 
risada foi geral 


No dia 2 de Setembro, rea 
lizaram-se as cermónias co 
memorativas do aniversário 
da BOTP2, AM2 e GOAS 
pre lo Chefe 
Estado-Maior ca Força A 
Interino, General B 
Pereira 


ea 
usta 


Assistiram à cerimônia o 
Comandante do CTP, várias 
entidades religiosas, cvis € 
militares, nomeadamente o 
Governador Civil de Aveiro. O 
General Comandante Logis 
tico e Administrativo da Força 
Agrea, Comandante Operaco- 
nai da Força Aérea, Preside 
tes das Câmaras Muni 
de Avero, Ovar, Estarreja 
Murtosa e Mira, delegações 
de todas as Uni 
quedistas, representantes 
de várias Unidades da Força 
Aérea e Chete do Serviço de 
Assistência Religio 
Força Adrea 


da 


Na sequência da programa 
abelecda, procedeu 
à integração do Estanda 
Nacio com Escolta 
Guarda de Honra nas Forç 
em Parada, sob o Comando 
do Tenente-Corone 
quedista Oliveira Figueiredo 


ção e: 


Seguiu-se 
alusiva à eleménde, proterid. 


uma alocução 


pelo Comandante da BOTP2 


Se 


Pára-quedista 
Martins e m 


se transcreve na 


Coronei 
bastião 
adiante 
tegra 
Executou-se de seguida o 
cerimonial de Homenagem e 
Evocação dos mortos 
Foram ainda impostas 
a cerimón 
orações a miitares da 


cu 


várias 


BOTP2. AM2 e GOAS, rendi 

dos os Porta-Estandante 

três Unidades. pelos respect 

vos Comandantes, bem como 

o Porta-E 

da BOTP2 e respectiva Es 

cola 
Logo o desfile das 

ve kg 


após 
em Paradi 


aéro-terrestre, que constituiu 
um exercicio táctico com em. 
prego de forças colocadas 
pelo ar. objectivando a fixa 
ção e redução de forças 
inimigas 

De seguida assistiu-se à um 
desfile motorizado do GOAS e 
um outro do Batalhão Opera 
cional de Pára-quedistas 

* 21, em ordem de marcha. 

nado e equipado para com: 
bate 

For aind 
exposiçã 


inaugurada uma 
estática no hangar 
do AM2, onde os visitantes 
poderam observar uma 
amostragem de grande parte 
das actividades do CTP. que 
incluiu armamento e equipa 
mento de guerra em uso nos 
Batalhões Operacionais 
GOAT, GOAS, CCOM 
CACAR, CMP e AMZ 
como material NBO 


sim 


A finalizar, O tradicional aí 
moço de contratemização para 
todos os miltares e civis das 
Unidades e seus convidados 


" 


e 
O Comandante do CTP, Brigadeiro pareg François Martins. condecors o 


Tenente-Corone! párag Vilas-Boss Dias (A dit”) Comandante da Unidade. 
Coronel páraq. Sebestiso Martins 


MILITARES CONDECORADOS 


Medalha de Mérito Militar de 1.º Classe 
CORONEL/PÁRAO. CARLOS VALDEMIRO DO ESPIRITO 
SANTO 


Medalha de Mérito Militar de 2* Clas: 
TCORONEL/PÁRAQ. ADÉLIO AMILCAR VILLAS-BOAS DIAS 


Medalha de Mérito Militar de 4.º Classe 
PSAR/PÁRAO LUÍS GIROTO 
PSAR/PÁRAQ. FRANCISCO SILVA 


Medalha de Ouro de Comportamento Exemplar 


TEN/TMMEL MANUEL DA SILVA COSTA (AMZ) 
SMOR/PÁRAQ. JOAQUIM VETERANO JOSE 
SAJU/MMA/RESL DUARTE GONÇALVES (AM2) 
SAJU/MMA/RESL RAMIRO AZEVEDO (AM2) 
SAJU/MMA FRANCISCO PADILHA (AMZ 
Medalha de Prata de Comportamento Exemplar 
PSAR/MMA MANUEL TEIXEIRA (AMZ 


PSAR/PÁRAQ 
PSAR/PÁRAQ 
PSAR/PÁRAO 
PCAB/RD/PO 
PCAB/RD/PO BENTO DA SILVA 
PCAB/RD/PO JESUS CRUZ 


Medalha de Cobre de Comportamento Exemplar 


NUNO MADEIRA 
DIAMANTINO MORAIS 
MANUEL BASTOS 
JOSE PINTO 


PSAR/SSAI ANTÔNIO MARIA PEREIRA 
P: PÁRAQ TOMAS DOS SANTOS 


SSAR/PÁRAQ 
SSAR/PÁRAQ 


ÓSCAR MARTINS 
JORGE OLIVEIRA 


SSAR/PÁRAQ. LUÍS PINA 

SSAR/MARME ANTÔNIO ROCHA (AM2) 
PCAB/ABST JORGE FREIRE (AM2) 
PCAB/MMA LUÍS FIGUEIREDO (AMZ) 
PCAB/PÁRAQ CELSO CHEANG 


PCAB/PÁRAO ANTÔNIO TIAGO 

PCAB/PÁRAQ ÓSCAR FAUSTINO 

PCAB/MELECA RODRIGO NOGUEIRA (AMZ) 
PCAB/OPCOM RUI FERNANDES (AM2) 
PCAB/MMA VÍTOR GUEDES 

PCAB/MMA RUI OLIVEIRA 


Comemora-se hoje 0 10.* aniversário das unidades mit 
tares sediadas em S. Jacinto 

Os oficiais, sargentos, praças e civis da Base Operacio 
nai de Tropas Pára-quedistas n.º 2, do aeródromo de mano 
bra nº 2 e do Grupo Operacional de Apoio e Serviços 
agradecem a honrosa distinção que a presença de V Ex *s 
thes confere, a quai muito prestigia e dignifica esta cerimó 
nia 

Agradecem também aos comandos, direcções e chehas 
da Força Aérea, aos órgãos do governo, aos do poder local e 
às suas populações, a compreensão que têm demonstrado 
na resolução dos problemas especificos destas instituições, 
no apoio que lhes têm concedido e na colaboração que lhes 
tém prestado 

Um aniversário além de ser um dia festivo é também um 
dia de reflexão 

É por isso momento adequado para fazer uma para 
gem e pensar à instituição, ações, realiza 
ções e esperanças 
É tempo para ana 


$ Suas mc 


a instrução, O treino operacio 
nal, o grau de prontidão das sub-unidades e para reflectir 
sobre O passado e a situação actual, prevendo e progra 
mando as acções necessárias ao cumprimento da missão 
que ihes está atribuda 

As Tropas Pára-quedistas foram criadas em 1955 Em 
1956 foi activado em Tancos o Batalhão de Caçadores 
Pára-quedista 

Em 1961 para manter é recompletar os efectivos das 
unidades das tropas pára-quedistas que comb: 
Angoia e Moçambique e para fazer face às ne: 
de instrução e de preparação destes contingentes, houve 
necessidade tuir aqueie Bata unidade 
o Regimento de Caçadores Pára-quedistas 

Em 1975 esta unidade fo: extinta, assim como todas as 
outras unidades existentes: em Angola o Batalhão de C 
dores Pára-quedistas n.º 21, em Moçambique o Batalr 
de Caçadores Pára-ques nº*31€0 Batalhão de Caça 
dores Pára-quedistas nº 32 e na Guné o Bat: o de 
Caçadores Pára-quedistas nº 12 

O dispositivo foi novameme reestruturado tendo sido 
criado o corpo de Tropas Pára-quedi ao qual pertence a 
Base Operacional de Tro; ára-quedistas n. 

Esta unidade foi activada em 1978 por despacho 17/78, 
de 3 de Setembro e tem como divisa «FAMOSA GENTE Á 
GUERRA USADA. Pertencendo à Força Aérea des: 
criação, a existência das tropas pára-quedistas ne 
sas Forças Armadas. produz excelentes resultados em 
s Sem o bom acolhimento e sem o apoio que 
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sa das famihas por periodos 
e os perigos de querra Lac 
sargentos e praças cairam em emboscadas, fizeram goipes 
de mão e outros tipos de operações Tiveram mortos e 
feridos 

Durante 14 anos de guerra realizaram conte 
vez até, milhares de operações Estiveram presentes en 
2s as datas marcantes da vida nacional após 1975 -2 
de Abril — 11 de Março e 25 de Novembro: 

Neste periodo de grande convulsão social e com a intro 
dução da politica nos quartéis. os pára-quedistas estiveram 
à beira da desagregação 

Pode dizer-se, contudo, que foram poucos os que se 
deixaram instrumentalizar pelo poder político. Num esforço 
comum tudo ultrapassaram, cumprindo o seu dever com 
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(0) aproximar da época natalícia fez-me 
pensar nos caminhos do homem. Como ctz 
Antônio Gedeão, -O sonho é uma constante 
da vida tão concreta e definida como cutra 
coisa qualquer», por isso sonhei, e de repente 
me encontrei num morro sobranceiro à Ma. 
loula, aldeia esquecida nas encostas da Si 
ria, sitios por onde andou Paulo, discípulo de 
Cristo. A sessenta quilômetros daqui, Da 
masco fervilha de suores humanos e de suo: 
res mecânicos. Mais aquém e mais além há 
estradas e petróleos, guerras e jornais, sinos 
e não sirios, civilizações e técnicas 

Ao descer a encosta sinto-me entrar numa 
qualquer máquina do tempo e escorrego 
guns séculos em direcção ao passado. Uma 
vez no vale, acho-me um estranho, sinto que 
não pertenço ao conjunto. Corro à mudar de 
roupas para me aproximar, mas só depois 
reparo que é o aspecto interior que me 
diferencia 

Com o olhar de quem percorre um museu 
calco as pedras roladas das veredas 
salpico-me de pó num largo poeirento. em 
cho os ouvidos de frases que não entendo. 
Atônito, cruzo um rebanho cujos cães me 
rosnam e suporto o olhar curioso do pastor 
É rapaz jovem e, com surpresa minha 
balbucia palavras em inglês. Com ele me 
dirijo novamente ao largo poesrento, com ele 
me aproximo da aba pedregosa da monta 
nha, com ele penetro num buraco onde vivia 
com mulher, dois filhos e mãe, já que familia 
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O Comandante do CTP. Brigadeiro páraq François Martins (4 dit *). entrega so novo 
comandante da BOTPZ Tenente-Coronel páraq Costa Lemos. o Estandarte Naci 


OS CAMINHOS 


era também a grande maioria, taivez todos 
dos velhos, novos e crianças de Maloui 


Longa conversa tivemos e mudo aprendi 
com aquele homem. O rebanho que vi era de 
todos e a ler era o mais sálxo que a Ctava, à 
sabedoria quardava-se quando servia o ho: 
mem e endeusava-se Alguém por necess 
dade feita convicção. Porém. segundo elo 
tudo estava a melhorar, já hava uma estrada 
aicatroada e a escola lhe ensinara lingua 
Gilerente da Ce seus pass, já havia um hotel 
um café com criados que falavam inglés, e 
até podiam ler jornais que chegavam na ca 
mioneta dos domingos 


Começamos a pensar vender os car 
neiros para comprar um tractor e € 
fazer bom dinhero com coisas velhas que 
vendemos a estrangeiros que cá vêm ver 
não sei o qué. Aproveitando aqueles morros 
lá ao fundo, talvez uma fábrica de tyolo tos 
o início de qualquer coisa mar. Sabe, te 
mos que progredir, e somos nós. os que 
conhecem livros e jomais € as vantagens 
das técnicas modermas. quem melhor e mais 
depressa pode dar à nossa aldeia a civiiza 
ção e o bem-estar. Já lui à sede do Concelho 
expôr as nossas diticuidades, metidos como 
estamos num buraco, até houve quem c 
sesse que se Cristo aparecesse aqui agora 
julgaria que estava no seu tempo. Ora isto 
assim não está certo 

E o csscurso do jovem habxtante de Maloula 
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Terminado o sonho, sentado numa cadeira 
confortável e entre dois cigarros, pa: 
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do homem. Na busca de progresso não esta 
rão à ser ecidas as verdadeiras lutas 
que o homem deve Iravar consigo mesmo para 
melhoria da sua condição erá 
missão do homem atingir à posição de célula 
indilerenciada no grande mecanismo 
que lhe dá polícias 


mana? 


ocial 
no mesmo mecanisme 
para O proteger. peixe congelado e cigarros 
com filtro. branqueadores de roupa e gaivo 
tas mortas com nafta? Julgamo 
aptos porque melhoramos os apor 
cos que nos fazem ver mass longe, correr 
mais depressa, 5 er à necessi 
posse, esquecemo-nos de nós próprios, de 
aumentarmos as capacid: 4 
do nosso cérebro, 
nossa alma. Como dizia Vitor Cunha Rego 
as pessoas voltam-se para o começo do 
futuro — o passado — à procura de uma 
du a liberdade e em estumuy 
lante para tão pouca feicidade 

Deixo-vos com o homem de Malouia, tão 
perto e tão lom do homem de Damasco. 
Valerá a pena 0 caminho que ele vai agora 
iniciar e que O fará ver Paris ou Moscovo 
comprimado num metropolit 
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honra e dignidade, tudo fazendo por amor à sua Pátria e em 
prol da sua grandeza 

— Não renegam o seu passado nem os seus mortos 

Estes são por isso, recordados em todas as grandes 
cerimónias militares e nas lápides dos seus monumentos 
nos quartéis. Numa dessas lápides existente num dos seus 
antigos Batalhões, poderia ler-se: -A Pátria que nos cha 
mou, respodemos presente, e aqui ficamos como garantia 
de um Portugal etemo- 

Foi este O espirito que os animou ontem e, é esse o 
espirito que os anima ainda hoje 

Não foi por dinheiro, riquezas ou honrarias que se bate 
ram em terras de África, o seu ideal foi sempre o de servir o 
povo português 

Cientes de que a segurança nacional é essencial, para 
que haja prosperidade, bem-estar e justiça social, os pára: 
-Quedistas contribuem para a sua preservação, recusando o 
imobiismo e a acomodação, lutando sem desfalecer como 
sempre tém feito, ao longo da sua história 

— Dentro deste espirito colaboram com todas as enida 
des, ajudando a solucionar problemas e desenvolvendo ac- 
ções que visem a sobrevivência da nação e o progresso do 
pais 

— Têm procurado obter o máximo de eficácia com o 
minimo de custos, optimizando os meios humanos, materiais 
e financeiros que tem sido colocados à sua disposição e 
adaptando a sua organização e preparação a um possivel 
emprego no teatro de operações moderno 

s exercicios de cooperação em que têm tomado 
parte com forças militares de outros países, tém permitido, 
um intercâmbio de conhecimentos, uma avabação e uma 
formulação de juízos de opinião, que nos permitem afirmar, 
que os pára-quedistas portugueses, são tão bons como os 
melhores 

Muito têm feito e muito poderia ser dito sobre a sua 
actuação, mas mais do que as palavras são as acções que 
os justificam 

— Por ignorância ou comodismo, nem sempre têm sido 
compreendidos. Vive-se em Portugal um periodo de paz e. 
pessoas há, que da nação apenas pretendem colher benet 
cios, sem nada darem em troca 

Consideramos que a sua acção não deve sor esquecida, 
deturpada ou denegrida 

Porém a comunicação social vai fazendo eco em artigos 
de opinão, de incompreensão e de ignorância em relação 
às coisas militares, pergunta-se 

— Será que acções deste po não poderão conduzir a 
situações em que à nação fique à mercé de interesses 
estrangeiros que podem pôr em causa a hberdade e a 
independência nacionais? 

Será que os direitos dos cidadãos estarão melhor 
salvaguardados? 

— Será que compromissos assumidos no seio da Atança 
Atlântica não deverão ser respeitados? 

Julgar as Forças Armadas pelas faltas cometidas por um 
ou por outro dos seus elementos é um acto que poderá 
servir como meio de propaganda pessoal, mas em nada 
contribui para aumentar a sua coesão, o seu espirito de 
corpo e à sua eficácia 

Militares e civis das unidades de S. Jacinto! 

— Muitas foram as missões que vos foram atribuídas ao 
longo deste ano. 

Muitos foram os exercicios com forças nacionais e 
estrangeiras em que participastes com brio e dignidade 

— Muitas foram as referências elogiosas às forças em 
penhadas que testemunham uma boa actuação. nas mis- 
sões em que tomaram parte 

— Muito foi o trabalho, espirito de sacrifício, brio e dedi 
cação dispendido na execução das tarefas que vos foram 
contadas. 

— Exorto-vos por isso à que continueis animados do 
mesmo espirito, conscientes do vosso dever e da vossa 
nobre missão, servindo na Força Aérea e nas Tropas Pára 
quedistas, o Pais à que nos honramos de pertencer 

— Que Deus nos ajude! 


Realizou-se no dia 20 de Julho, a cerimónia de despedida dos 
militares que terminaram o serviço militar obrigatório, passando assim à 
situação de disponibilidade 

A cerimônia teve inicio com a apresentação das forças em parada 
ao Comandante, após O que foram kdos os principais deveres dos 
Militares Pára-quedistas na situação de disponibilidade. De seguida 
procedeu-se à entrega de medalhões do CTP. 

Na sua alocução, o Comandante dirigindo-se aos miares que em 
breve iriam ter passagem à vida civil, lembrou alguns aspectos mars 
marcantes da vida militar nas Tropas Pára-quedistas, fazendo anda 
alusão à Les do Serviço Militar na parte que respeita à mobilização de 
efectivos na situação de disponibiidade. Terminou convidando todos os 
militares que agora se despedem da BOTP2 a sempre que o desejarem 
voltar a esta Unidade 

A cerimônia terminou com o destie das Forças em Parada 

Boina Verde deseja-lhes as mares felicidades 


O Tenente-Coronel Páraq. Armando Almeida Martins, é, desde 3 de 
Setembro, o novo 2 * Comandante da Unidade, substituindo o Tenente- 
Coronel Páraq Adéuo Amilcar Vilas Boas Dias que regressou ao CTP. 

Exercia anteriormente as funções de Comandante do Grupo Opera: 
cional de Aporo e Serviços. 


Em 19 de Setembro, assumiu o Comando do Batalhão de Apoio e 
Serviços o Tenente-Coronel SG/Páraq. Apeles Saúde, em substitução 
do Tenente-Coronet SG/Párag. Martinho Grão, que regressou à Base 
Escola 

Exercia anteriormente as funções de Chete do Centro de Recruta- 
mento e Inspecção do Corpo de Tropas Pára-quedistas em Tancos 


Reakzou-se na bibloteca da Unidade, em 21 de Setembro, a cer 
móônia da entrega de medalhões do CTP aos miiares que passaram à 
disponibilidade, pertencentes a diversas incorporações. 

Presidiu o Comandante da BOTP2 com a presença dos Comandan 
tes de Subunidade, Chetes de Serviços e Comandantes respectivos de 
companhia e pelotão a que os militares pertenciam 

Deposs de lidos os principes deveres dos militares na situação de 
disponibilidade, distnbuidos os medalhões do CTP e teta uma alocução 
pelo Comandante da Unidade, seguiu-se um almoço de contratemiza- 
ção 

Bona Verde deseja-lhes as melhores felicidades para a vida futura 


